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• cima de UMA NOITE MEMORAVEL 

udo está , 
UBLICO 

A ESTREIA DO FILME o 

ortuguês! (( O PÁTIO DAS CANT IGAS» Seria ridículo voltar a apregoar 
necessidades de vitalidade do ci­

ma nacional que são a razão de 
r, o próprio sangue que corre nas 
unas dêste jornal. Mas nunca será 
mais «gritar-se• uma realidade 

os prop6sitos de conseguir das 
tações oficiais medidas que con­
·buam para que os filmes p0rtu· 

se tornem num facto lison· 
'ro. 
Vamos pan1 o contingente 
É m11ito natural, é muito lógico, é 

todo o p0nto plausivel que va­
s. Urge, todiwia, que se vá com 
·es sólidas, desde as financeiras 
• as de carácter arlistico, o que 
uivale dizer com. os capitais su,fi­
ntes e com uma superior direc· 

estética cercada de todos os ele. 
ntos que a conduzam ao triunfo. • 

mesmo deve ter pensado o di· 
tor dêste semanár io ao organizar 
produção que tem, como marca 
· tada, o seu próprio nome. É 

·dente que uma indústria só se 
e impôr se fôr um negócio. É 

ISO que luuo ..ej& orit"n!ado no 
tido de haver noventa e no>'e pro-

assinalou mais 
bela vitória 

CINEMA 
uma 
do 
N ~ CIONAL 

O p6bllco sublinhou com 

aplausos multas das pas­

sag e ns do fllm• de 

Francisco Ribeiro, recom ­

pensando ass im o trebit lho 

do reallzedDr e lnt6rprete s 
ilidades de êxito contra uma. :t 
ispensável que o público «pegue» 
mas que tenha motivos para cpe. 

Um IMtantllneo flaurante do pllbllcO, durante a primeira e:rlbiçdo do «P11tlo ela$ Cantigas• 

». Impor ta que «pegue», que pa. 
e e que fique satisfeito ... 
Ora parece-me ver, ainda, em 
tos sectores do n06S0 cinema uma 
ntuada desorienta;.io. Começou 

r não se a.creditar na imp0rtância 
palavra «continuidade• e aca-

u-se p0r querer metê-la à fôrça, 
peradamente, sem qualquer pre. 
ção ou estudo prévio. Há exem­

,ios bem tristes do facto e não es· 
tamos longe de adivinhar as suas 
ClltSCQilêncins. Não basta fazer fil. 
l!eS - fazer muitos filmes. Fazê. 

como quem fabrica, automàti· 
ente, botões ou pentes em sé-

·e. Há filmes que agradaram, agra. 
m e estão ali 11ara dar casões con· 
utivos, inverosimeis, formidá­

•eis, mas c1ue nada acrescentam ao 
rso da indústria, p0rque foram 

tentativas isolacfas, fugidias, de 
,uem resolve dirigir um espectá­
culo cinematográfico à margem da 
soa acfü'idade profissional ou apro· 
veitando as suas férias grandes. 

É certo que enquanto o cinema 
português não fôr um negócio como 
qualquer outro - não existirá. l\Ias 
qualquer negócio, para existir, tem 
de se «acreditar» por si mesmo. Sem 
isso, pode existir o que quiserem 
rnenos cinema português, indústr ia 
livre de todos os 01>0rtltnismos, for­
te na sua organização, defen<lida na 
sua cconontia, remuneradora nos 
seus riscos, assegurada na sua con· 
tinui'dade, protegida - finalmente! 
- na sua missão cu! tural e pa trió­
tica. 

É preciso haver mais do que ai· 
guns cinemas de proprietários p0r­
tugueses, que negociam com filmes 
estrangeiros e dfü'S vivem; algu­
mas casns distribuidoras de filmes 
estrangeiros nos cinemas p0rtugue­
ses e que dêles vivem; alguns fun­
cionários do cinema estrangeiro e 
que falam português. É preciso que 
nós tenhamos bem presente que, 
acima de tudo, Mo PúBLICO POR. 
'l'UGUÉS que 1>arece ser o que a 
todos menos interessa! 

AUGUSTO FRAGA 

D&eeu um pl1tl0 do povo de Úsboa 
até ao Eden, para 1tl08trar pela mito 
do Cinema suas alegrias e tristezas, 
sezu amores e l>ara/un4a8; Lllboa caiu 
no Ecten para ouvir e aplaudir, cheia 
de curto-tldat!e f)(lra ~,. e oui>lr alguns 
dos Sell8 artista• predllecl'o$ e ver c<m­
finnada8 algumas das f'ev~ões em 
que deposlta.oa mais uperanÇ<U. 

Já M UM 41a.s que ,. /alapa de bl­
!Mtes para a utrela 4e cO P4tlo ela$ 
Cantigas• com<> 1e /ala 4e acções oa­
lorizadas 4e gran4e Companhia. A '"'ª 
rarl4a4e, cltccando cont1'a o 4e&e1o 
lna411lvel 4e mllltaru 4e J>U30<1•, ori-

gJMU UllUI vercla<Ulrc. e~ ao bilhete 
e a u1n cl>ombar4eamento• constante e 
audaciosa das ,pesll043 ln/lue11tes• -
cque arranjassem um bllhettnlto ... pa­
ra pagar. evidentemente•, acrescenta­
vam todos, 114o /~sem to•nll·kn como 
borlistas. 

E um por um amloo, outr04 com pe­
di.tos Insistente& para a bUMtelra, ou­
tros graça8 a perfeUa compreeru4o dos 
tUJOnteclmenU>8, tod04 cMoaram, â 
conquista do ambicionado lugar ... sal­"° o• que ficaram aem vez. .porque o 
E4en, apesar 4e granlle, 1l<fo chegava 
para tod0$ utl1 claro. 

O gran4e dramaturgo Va8co MendQnÇa Aivu, sem dllvlda o niafor pintor ae 
tfJ>O• populares lisboetas, felicita o actor-reàltza40<' Francisco Ribeiro, pelo 

tral>allto 4t/lcUt77Ul que levou a tdo l>om ttrm.o 

As quatro Marias do /Ume - Maria d4.$ Neves. Maria PaUla, Maria <ta GraÇa e 
Graça Maria - enca•&ladorfJ.f nM •ell8 lindlulmos vestido&, aorallecem o& aplau­

so& entusl4rtlcos 4o f lnal 

Antes de começar a fita, M amlrlen­
te havia uin ar ruldeso que tomava a 
atmosfera comimlcatlva, alegre, mais 
alegre, mais franca e mais calorosa, 
ain4a, por mllO se obrigar ao certmo· 
nlal d.a gala. 

O «Eden» sob a chuva de garga­
lhadas e aplausos 

jlfas o mais upantoso t que estavam 
«to4o<f• o• llabltuals /reqUenta4oru da3 
réclla8 de gala e mais. multo mais inl· 
bffco daquele que vai ao Cinema no& 
seus dkU, e que nao t amigo nem 4um 
intérprele ou dum ttcnlco. que n4o t 
dlstrlbui4or ou pro4utor. Co71W se con­
•egulu arranjar lugar para todo& só se 
compreendia se o Ede1' tlv&se Incitado. 
E era i.sso mesm.o o Eden e.stava cin· 
cllado>, /eli2. nervofO porque estreava 
mais um /11me portuouts. a segunda 
prod~llo 4e António Lopes Ribeiro, •O 
P11tw 4a8 Ca11tlgas•. 

Estava escrito q11e o ambiente comu­
nicattvo dos cowcdorc.s tinha Que anf .. 
mar ta1nbém a saca. E8tava e.~rllo na 
fita.. . O J)1lb!lco recolhcu-<1e, aguar­
dando.. num afUncto e nu-ma calma, 

4est1nad.a •a medir bem as coisas• as 
primeiras cena$ do filme. N4o teve. 
porém, tempa para pa$sar das primei­
ras Imagens e Jogo q11c começou a rir 
desfez-se a ctôrre 4e marfl71n. Riu pri­
meiro, â farta. Depois n4o llte /OI pos­
slvel comer o& aplausos e P4SlllOU a In­
terromper a sessao com ovações. Pri­
meiro foi Vasco Santana, ino fim 4uma 
das $U4$ Cena$; dePols. VIiar quando 
cantou d fa1wllta•; cupols, António 
suoa num do• m.om«itos mais cómicos 
do uu •furioso• Eoarlsto; e Maria da 
Graça e Ribeirinho no final da con­
versa para ulra-ngelro: e Maria d.as 
Neves, na magntJlca cena da Praça da 
Figueira, etc .... etc .... 

As gargalhada$ de&abaoam sôbre o 
~écran• interrompendo, /re{lllentu ve­
zes, completamente. a tu:çllO do /lime. 

Intervalo ... para descançar 

No lnten!alo tod<>s aproveitaram pa­
ra descança.r de irlr e trocar as suas 
tmpress/Ju. Vasco Mendonça Alves. tal­
vez a noosa maior autoridade em maté· 

(CcmtÚU<G "" t.• pl1oin.a,) 
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IJ;[tl:~rn~ O que se passou na estreia e ex 
• O «Pátio»eacritira CRITICA do 2.º filme da PROD. A. L. R. 

De entre as vê.rias noUclas erlUca.s 
J>Ubllcada.s :pelos rrnndes cotidianos 
UsboeW no dia seculnte ao da esueta 
do cPâUo das Cantlg:i.s>, queremos des­
tacar duas que, pelo 11eu quilate 1nvu1-
11nr. 111>reclam o orlmelro .filme da 
Francisco Rlbelro dentro da '$erieàade 
a que tem Jus: a de Aueusto Fraga, 
no <Século>, cr!Uca honestlsslJna, sin­
cera, sem preJul7Als <tõlos, sem aquêle 
e.r sonso de quem eslá a fazer um fa­
vor a um amJiO, mal encobrindo a ln -
compreensão total da obra v13ta, sin­
toma de lncompeténcla profunda e de 
péMlmo caracter; e a de ROgérlo Pe­
rez. no •Dhl.rlo de Ll.9b0a•, pela olart­
vtdéncla oom que aprecia e a clareza 
com que e xpõe a verdadeira posição 
<lo Cinema Português, nesta sua rase 
de ema.nclpaçãO lndusttlnl. 

Jt Que não basta 1)rlvar lntlJnamente 
com quem peroebe de fitas para passar 
a entendê-las - e multo menos pua 
ter autoridade para as crltk:ar. 

• O V Salão Internacional 
de Arte Fotográfica 

Recomendamos viva mente a todos os 
n~ leitores. que f01çosamente se 
Interessam POr cinema. a vlslta. com 
demorada atenção, do V Salão Interna­
cional de Arte Fotocrâttca. organizado 
!>"lo Orémlo Portucuês de Fotografia 
na Sociedade Nactonal de Belas Artes. 

A fotocrana é a mãe do cinema. Sem 
elo.. Jamais poderlamos vibrar com a 
VISO.o do claro-escuro animado. E é 
ainda ela que melhor nos ensl<na a for. 
ma de exprimir v!Bualmente os aspec­
tos clnematogrâfloos das eo!sas, ver­
dadeiro a-b~ lmp?UC!ndlvel a quem 
queira COmJ)O! ou entender filmes 

P01 reciprocidade, o Cinema, com o 
8<!U estUo próprio de fotorrafla, Influiu 
enormemente na fotografia imóvel. E 
dessa Influência IPO<lemos ver illlagnltl­
coo exemplos ina exPOSlção que agora 
se ~naugurou. 

No próximo n\\mero. apreciaremos 
com o desen\'olvlmento e o cuidado que 
merecem. os t.rabal~ expos:.OS neste 
V Salão. . 

O Nós e a «Filrnagem» 

Rechea.d.a, como sempre, odas mais 
nmâvels e c1ttvanws provats de lnte­
rêss• pelo Cinema Português, multo 
particularmente. pelos Que lutam POr 
Ne .';lo •Animatógrafo>. e em es~tal 
o no.'ISO dtrector. recebemos mats al­
•uns numeros. qu• multo agradece­
mos. dt!ste slmpàtlco folhetim semanal 
do <Noticias de Oouvela•. dirigido pelo 
nosso querido camarada J. de Oliveira 
S:i.ntos. 

li O Concurso Nncional de 
Filmes de Amadores 

O Jíirt de classtfk:aç4o dos Jllmes de 
amadores que concorreram ao Concur­
so Nacional. dest1n11utu o documentário 
<Ribeira Nova> <le Celestino Teixeira, 
como o melhor fllme de amador de 
1941. 

Por falta <le espaço só no próximo 
mlmero podemos dar a l!sta completa 
dos filmes elasslflcados. 

A primeira reüniào 
par a o escrutínio 
da TACA e das 

MEDALHAS 
Conforme anunci6mo., ttalir.ou-se no 

paaaado dia 20 do corrente 11 reunião pa­
ra o escrutínio da votação respeitante à 
Taç~ .e às Medalhas do cAnimatógrafo>. 
Vcriftcando>-se que n trila membros do jurl 
nno fôra possível votar dentro do prazo 
<lllabelecido, por motl<voa justificados e 
inteiramente atendivcla, os seis redactores 
do nosso jornal que formam o Juri de 
Admiuão e a quem compete efectuar o 
cacruUnio, resolveram adi,-lo a-fim--de 
tornar possível a , .. otaçio dêases três mem­
broe do juri. 

Hoje, 27 de Janeiro, ~aliz.ar-.se-á a 63-
gunda reunião, na qunl, segundo espera .. 
mos, dcwerão apurar-co os vencedores da 
Tnça e das Medalhas parn 1941, bem eonio 
OI actores csecundáriOI> que serão distin .. 
guldos com menções honra&aa. 

Oa resultados conaerval'&e-ão seeretos 
e "6 oerão proclamadO\I na festa que, pa­
ra êue efeito, cAnimat61ftfo> vai orga­
nizar, tal como fez no ano passado. Re­
cordam-se certamente oa nossos leitorts 
do brilhantíssimo serão que se r~lizou no 
Trindade, com a colnborução do maestro 
Pedro de Freitas Branco e da Orquestra 
Sinfónica Nacional, do Clotilde e Alexan­
dre Sakaro!f, de Marlo l>ubaa e de D. M•· 
riA Teresa de Noronha - durante o qual 
foram revelados os '\"tncedores da primeJ­
ra Taça e das primeiru medalhaa do 
cAnimAt6grafo•. Polo, podemos desde já 
Anunciar que a ft-ata df.ste &nO em nada 
ficará a dever à do ano puaado. Pelo con. 
trârio, todos os na&IOI .aforços tendem 
para que a exceda cm brilhantismo e in .. 
tc~ue. Temos fundadaa esperanças de 
que a festa da Taça e daa Medalhas de 
190 - cuja data rcvelattmos oportuna­
monte - irá dar brado pelo seu carácter 
aenucional. 

(Cvttt~ da J.' pdgin4) 

ria de oostumu p0pulares de Lisboa. 
felicitava 1>ftlamente Ribeirinho. César 
de Sd, umpre atento, subia até à ca­
bine para trocar com o C1141.• Barroso 
Ramos as impreulles técnicas d.e quem 
cuida da '7Wrmalida'1e do espectãculo. 
Vilar convensava num grup0 d.e pes­
soas amfgll$. 

Num corredor, Le&ru>r Mata e lsaw­
la Tovar conversaram anfmadanunte, 
misturando ll$ $Uas safldades d.e A/rica 

damente popular, infiuenciadas pelo mei0a 
-ambiente onde h! namori- à janela, fol­
guedo., despiques do vizinhos, cantigu 
pelot ares. 

AUGUSTO FRAGA 

Os intérpretes 
Nunca um f'tlme portuttU& reünia tão 

grande númtro de cvedetaa>, depoi4 do já 
long!nquo cLi&boa> de Leitão de Barros. 

e P6rto de Abrigo• e •O Pai Tirano>. •\ 
cSuean&> é o aeu melhor papel, o mais 
completo dos trio que já interpretou. Não 
6 ainda aquele em que exprimirã Wdu 
aa aun1 possibilidades - catou certo dia­
so. Mus repres<?nta uni bom pa&So, dado 
oom firmeza, na sua almptitic.a car reio,. 
A eua diovisa parece ser cDevagar se vai 
ao longe>. E não hã norma mais ra:roá· 
vel. 

Carloc Otero aparece pela primeira "'"" ª°" olhoc do público, embora não aeja hte 
o .. u primeiro trabalho cinematográfico. 
Deve ter reünido todo& 01 aufrágios, pe· 
!na dlaposiçõcs aprecl6'vela que mostra 
pouuír. A sua interpretação é desigual, 
por vezes pouco fi rmo; maa só aer i& pa.. 
ra admirar que o não f6ue, tanto mat1 
que o papel de •Alfredo• não é isento de 
dificuldades. Tenho porém a certeza de 
que utA ali um elemento 'V&lio&o que va• 
afirma,.... em !utu,... interprc~. 

f'elici~õeo mt'I'~ 4 A1'16nio Vila,., gronde .....,tlaç<io <Ü> ~• fil-. go.14 
cintegml> ... O ""· Vice-Cônsul dq Br<uil e o ma.eowo J~ Silua Filho i=tam 

•• ltm parobém a•• de algumae admiradora• 

Neata categoria de intérpretes talt.i 
ainda !alar de Eli-r Kainen<!6ky, que 
valoriza com a sua bela voz de barítono 
uma linda canção ruua - e de António 
Vilar, que s6 não é um eetreante ,por jâ 
ter desempenhado duu ou ti:& rábulas em 
fllm~ anteriores. António Vilar foi um~ 
magnlíica revel~ão. Qualidades de cpre­
oe.nç&•, de naturalidade, !acilidade de 
dicção, 6ptima vo• (que lhe valem um• 
ovação na cManollta>) - tudo isso ta­
lhou a aua vitória no c:Carlos Bonito>, fi­
gura. que se ajusta ao intérprete como 
uma luva. Não foi esta, decerto, a últimfl 
vez que Ant<lnio Vilar intel'Protou um fil­
mo - nem será a última cm que se aafu 
bem da. ~mprêsa. O cin~ma nacional sem· 
pro tem lutado com falta de ga!ãs, de 
maia a mais. E Vilar afirmou-se com in· 
'1ulp"'4 predicados de !Ma a ordem pa­
ra êMe género. 

COlll 4$ tmpresslles da fUa. Havia, a um 
canto o fndispemdvel gruPO Intelectual 
que procurava alinhar defelt0$ d4 fUa. 
Os fotógrafos disparavam os Seu3 tiro! 
para as gllUtll$. 

11 aula bocado• de converslU que se 
apanhavam soltos, fugldk>s. Uns admi­
ravam a audácia <1o cspectdculO, a ou­
saata ae traur para a tela <> """' 1ie· 
nltum. outro cinema 1>0de apresentar e 
oue s4o costumes JJOpu.lares de Lisboa, 
1>0rtu11ueses auUnttcos, com o seu sa­
bor e a sua p0esta. 

Outros apegavam-se mais à recoraa­
çdo das cenas que 0$ tinham impres­
sionado e riam, ainda, a falar do Va.tcO 
ou do António Silva, com a famillari· 
dade que s6 0$ grandes actores come-
11ue•n lunto do 11>1lbllco. 

E OUV"ta-se, tamb~m, o nome do cPat 
Tlra1w•. Quásl todos sublinhavam a 
diferença de estilos, de concepç/les e 
1t process0$. Alguns reconltcefam nes­
.ta l}Qrfedade uma promeasa. 

O resto.do fU11U1 decorreu com maio• 
lnter~e. maior enttulasnw. amaa 
Houve mais palmas e mais gargalha­
das. No final, 0$ aplau.so• chama11am 
com calOr e entWJlasnw tntérpretu e 
colaboradores. 

O friso admirdvel que formavam Ma­
ria das Neves, 0.-Ma Maria, Maria 
Paula e Maria da Graça - ll$ quatro 
Maria aa fita, receberam ll$ prl11U1lras 
ovaç/les. Depots foi Ribeirinho que su­
biu para o palco e dep0ts Vlltar e C~­
sar de Sd e SoU3a Santos e Vieira de 
Sousa e Ant/lnto Silva, técnicos e artis­
tas 111isturad0$ 1ws apla11sos que o pll­
bUco 1140 pou,pou. O entusiasmo subh1 
e Antó11lo Lopes Ribeiro ouviu ll$ pal­
mas Que -SIIC a prova aa compree•Mlfo 
do seu trabalho em prol da Prod~IIC 
Nacional d.e filmes, altds, também vi­
toriada e festefada na noite ela estrela 
de •O P4tlo das Cantlgll$>. 

o argumento 
O gt'nnde público é uma espécie de 

criança irrequieta e generosa, irraaeirvel 
e &entimcntal, que tanto grita, barafusta 
e pateia, como se empolga, enternece e 
aplaude. t: um eterno Tartarin, impulsivo 
e palrador. t êle, portanto, que fu os 
grandes êxitos e não me aurpreende nada 
que a história do cP6tio das Cantigas> 
encontre dêle acolhimento entusiástico. A 
aceitação, pura e eimp1e1, dessa história, 
construida com figur8" e anedotas popu­
lares, niio é difleil por t>•rte do chamado 
crespeitâvel público>, pol• tem tôdas as 
condições para lhe atrradar. Em todo o 
•l'1(Umento se adivinha a preocupação 
acertada de dh·ertir o e•pectador com coi ... 
aaa que lhe são íamiliarea. O fado, por 
exemplo, é, só por 1i, euficiente para 
captar o .sentimento do povo. Todavia, os 
autores do argumonto do cPAtio das Can­
tigas.. procuraram, como convinha, do­
•ear todos êsscs elementos por forma • 
não e.1terar a harn\Onla de conjunto e eon­
aervar, até, uma leve tonalidade de poo­
aia que lhe vai bem. 

O quadro da acção, pode dizcr-8", limi­
ta-ae àc <quatro par<d•• de um pitoresco 
pitio lisboeta, onde u cantigas sobem so 
ar constantemente, ecoando pe1os telhadoa, 
perdendo>-se nas recurvaa dos prêdios. l 
terreno minguado para agi.taçiio de movi­
mentado conflito, preferindo-se antes a 
1>0rmenorjzaçUo, a exploração de cada tipo 
que nele actua. Qucre dizer: a história, 
propriamente dita, é pretexto para valo>­
riza~ão dos recuraoa hlatriónicoa de cad~ 
um da& artistas. Em tôrno de uma intrig:i 
1ingela de amor, giram diversas figurai 
ricas de conteúdo pitorteco e de interêsse 
alfacinha, para compllci·la, mas que a 
diluem de certa maneira. 

A13im, os autorea do argumento e dos 
di61ogos, António Lo1>cs llibeiro, Vuoo 
Santana e o próprio realizador, procura· 
ram tirar o maior partido do material hu­
mano que tinham à cua diapoalção, no de· 
•nho dos personagc:ns de cunho acentua· 

Vedetas> do teatro, cvedetaa:> do cinemd, 
t até uma cvedeta> da .-Adio - que não é 
a que obtém menor êxito, bem pelo con­
trArio. 

t difícil apontar um intérprete que se 
diatinga flagrantemente aôbre o conjunto. 
Moa é Justo destacar a estreia de lllaria 
Jna Neves, revelação do fotogenia e de 
c:p1·escnça> indiscut1vels, que lhe permi .. 
tem manter inteirinhaa na t(!'Ja as facul· 
dadea artlsticas que tantos triunfos lhe 
têm Nalido no palco. Se considerarmos que 
a • Sr.• Rosa> é a cua eatreia no cinema 
- e é preciso fazer um ealôrço pua não 
o oequecer - temoa de concluir que ~ 
almp6tica e talentol& actriz acaba de 
obter um dos melhores êxitoc de tôda a 
1un carreira, conquistado pelo seu à.fY'on· 
ta.de, pela. sua frescura e J>ela naturali­
dade de <1uási tôda n aua interpretação. 

Vaaco Santana teve a •cu cargo o mais 
diflcil papel da distribuição, e por isso 
lem para mim \U&ior valor p que conse­
cuiu fazer do -~~arciao .~ino>, person ...... 
~m ingrata pela facilidade com que po­
dia resYalar para a truculência e.xcessi\-"'2. 
Vasco, no entanto, mantem-se em terren:> 
firme, a bem dizer de ponta a ponta do 
papel, apesar da bifl<)delra compromete­
dora que ootenta. J'J admirável o poder 
que imprime a todos oa efeitos de repre­
sentação - e quási eempre com grande 
economia de reeursoe. e difícil imaginaT, 
ainda nesta altura, onde &te poder hi.­
triónico poderã levar a eua !utura car­
reira cinematográfica. 

António Silva já não foi tão feliz, por 
ter eublinhado demasiadamente algumu 
reacções da sua personagem. António Sil­
va foi traido pela tremenda capacidade do 
campliaçiio> do cinema. O que lhe acon· 
teceu tem acontecido a muitos outrvs 
grandes actoros habituados a pisar as tá­
buu do palco - Laughton, por exemplo 
- e não compromete de mane.ira nenhu. 
ma, como é evidente, o 9eU prestigio de 
actor notável que é. Na 1ua interpreta­
ção, ali6s, encontram-se coisas excelentes. 

Franciaco Ribeiro - Ribeirinho - põe 
à prova, mais uma 1Yez, as suas excepcio· 
nais faculdades de intérprete einemato­
grâfioo, e mais uma •vez com êxito abso­
luto. A !antasia ~velada no samb& ~e 
Maria da Graça reaulta completamente. 

Doa intérpretes de ueendêneia cinema. 
tO«rifica, se assim mr- po.uo exprimir, 
tenho a dizer o melhor poee!vel. Ao lado 
de actores experimentado•, conseguem não 
se apagar - bem pelo contrário. Maria 
Pauln tem a. sua melhor interpretação ••· 
nematográfiea na cAmálln> e canta mul· 
to bem o fado que lhe Incumbiu cantar. 
Graça Maria confirma todos os aeus dons 
invulgaMa para o cinema, revelados em 

,o Pátio das Cantlgaa> deu-nos a ..,. 
treia no ci.nema de uma con.aagrada actriz 
do teatro - Maria daa Neves - e de 
uma vedeta da ràdlo: Maria da Graça. 
Mnria da Graça chegou, cantou e 1vencen. 
Minuto& depois de ter aparecido no écran.. 
ao fim do seu primeiro samba, ouviu logo 
palmas, que se repetiram, calorosas, no 
final da ceua com Ribtirinho. Maria da 
Graça, inexcedível na interpretação do 
folclore brasileiro, enc&ntou tôda a gen­
te com a sua alegria, a aua vivacidade, 
a 1impatia da sua prieacnça, o sentido Je 
representação demonstra.do em tôdas as 
auaa cenas. De uma coisa se ficou com a 
ocmzo. : os deuses bafejaram-na com o 
poder de domlnio llÕbre o público, ímpon­
dcrúvel misterioso e pn'Cioso, que nem to­
do• os nrtistas grandea te podem gabar 
de powuir. 

Laura Al"es e Barrooo Lopes desem­
penham a contento OI eeus papéis, que 
m1o lhes deram margem para grand~g 
v6o8, apesar de não M!rcm tão fáceis 
como podem parecer, e onde. marcaram 
convincentemente. aa euaa qualidades, já 
sobejamente demonatradaa. 

Em papéis episódicoa a.parecem Carla& 
Alvca, João SiWa, Resina Monte.negro, 
Armando Machado, Rt!rinaldo Duarte, 
Pereira Saraiva, Artur Rodrigues e ou­
tro.. Duma l!Ulneira ~ral a.e eaas inter­
pretações ressentenwc dos seus hãbitoa 
teatrais. 
· A8 ovações que na noit-O da estreja cor­

taram a. eir.ibição do filme, aublinhando o 
trabalho de muitos artiataa, são, no fun­
do, o melhor expoente dos seus méritos 
e o melhor prémio para o seu esfôrço. 

OOMrNGOS MASCARENHAS 

A realisação 
Francisco Ribeiro, setor e aut.or dos 

mais inteJigentea e maia cultos do Tea­
tro Português; intérprete brilhante de al­
guma.a daa maig tipicaa figuras do cin.,. 
ma nacional; director do Teatro do Povt>, 
em 1ucusi\~ag temporadaa - dá-nos ag> 
ra uma nova faceta do seu talento, com~ 
realizador de <0 P6tio da.e Cantigao. 
Saudemos, em primeiro lugar, o aconteci ... 
mento que tal facto representa, num meio, 
como o nosso, onde os reali7.adorog de fil. 
meo gc contam peloe dedo. - e sublinhe­
mos ainda, sob o mesmo aspecto, a louvá.· 

De '"""' "" cQi.artf'o bfori4u, r~ "° inUM!alo como no filme. O pr.,,tigio•o 
1""'1•1<> de Marin. 00.. Net· .. • <> altu"' 4 q"• chtgou 110 "°'"'"ito do ,,.Wlko é o 

mdhor "U'11"'11( ·o para a.. ~ oa.man:dcts 1'tGÜ jf11: 11 

\"ti iniciAtiva de Ant<lnio Lopes Ribti,. 
ao confiar a um novo o encargo de difi.ttt 
a aua oegwida produçio. 

Francisco Ribeiro não foi ba!eiado l>t! 
sorte, com o filme que lhe dlatribuira111. t 
dizcmoo i4to, porquo lhe coube estre0,..11 na realização duma P<>llcula, com roais di. 
flcllldades de execução, cheia de oenaa d;. 
flcela, para l!Ulis, com a acç;lo duenrolad,, 
na aua maior parte, no mesmo local - "' 
perigo de transformar o cpitio• da& .... 
Upa, no cpalco. <Isa m•maa. 

Nio mt oompete apreciar a históiia, 
nem a planificação, uma !\>'fZ que devo pro. 
nunclar-me, apenas, aôbre a parte técnica. 
Mae entendo que não 6 Hcito criticar oi.. 
bor de Francisco Rlbelro, sem ressalvar 
aquelee aspectos da produçlio, cujas ,... 
ponaabilidades lhe não cabem por COlllp!~ 
to, e que influenciam dlrectamente o -. 
trabalho, nalgumu du talhas que 
tenta. 

AMim, Francisco Ribeiro teve que " 
gu.er um filme que não tem uma hlltó · 
a •ddend&-lo> perante a platéia - e 
!Vale, sobretudo, pelO\I hilariantes csk 
t.ch08>, que o recheiam, de ponta a pon 
Além disso, o Pátio d.., CantigM pa · 
clpa de todos os génerO\I de espectáco 
da comédia musical à farsa; da ope 
l ,Joucara> dos Maru; do drama, l 
vela policial. Dai, a aua ararente ~ 
tlculação e a sua "Variedade, o aeo 
quitrbrio cinematográfico e o seu 
eopeetacular - pois Jã diaacmos q-.. 
hl•t6ria, que nos conta, aó por si, 
nfio podia interessar. 

O Pátio d4$ Cam.tigo. foi, portanto,• 
prova de exame, maa uma prova cri 
de espinhos, com "1ârl11 ..-rasteiras>, 
PAZM de atirar abaixo, o mais pi.11 
Franciaco Ribeiro de1envencilho01t 
f•llcidade das mAÍa P"rigooaa e d< 
trou, ao longo de todo o filme, um 
nio muito apreciável da técnica ci 
togrllfica. Dentro de cada episódio, °' 

nos aueedcm-se com lógica o com bom 
tido . .Os craccordn alio perfeitos. A 
mara, a despeito da natural exigu· 
doe ..:décors>, movo.se com à vontadt 
&drto. Tôdaa esta& circunatãncias são 
aui.n.atar, porque nem aempre tstil't: 
preeentes noutros filmee nacionaia. Há 
n11, como a da canção cManolita~, Qlt 
podem considerar perfeita~nte e ' 
aice>. 

Tcmoa pena que Frnncisco Ribeiro 
não haja preocupado mni1 com os am · 
tes. O pátio tem pouca vlda I Faltam­
quúi aempre, alegria e figuração. 
veua d ... mente o gritante optimismo 
nome temos pena, igualmente, que o 
lludor não haja pl'OCUrado tirar 
de certos aspect.os pitottscoc da ,;da, 
balrroe populares, cheio. de encanto • 
poctla. O arraial de Santo Ant6nio 
ci(L se.r tratado, em pormenor, com 
ternura. 

}'eitoe estes reparos, que niio prei* 
cam o êxito popular do fil~. 
convencidos de que Francisco Ribeirt 
uma valiosa aquiaiçio para o cin.,,. 
que OI seus dons se ft'\~ttarão, mais e 
lhor, quando puder dirigir uma · 
cuja hiatória e planificação venham 
seu auxflio. 

Oa reatantes elementos técnicos cump. 
ram, dentro das suas rúbric.as. César 
Sâ, na fotografia; Vieira de Sousa, 
montagem; e Sousa Santos, no gOID 
confirmam a boa qualidade de traball>< 
qoe noo habituaram. 

A música portuguesa de Frederi<O 
Freitaa e a canção mtxicana de c.r 
Floroe aão excelentes. O número POI'!' 
• Silo João Bonito> Na! dar a volta a . 
tugal. Os •déeors• de Roberto Araújo 
põcm-8" pela sua Justeza. 

Todos os outros ele1ncntos con 
para a boa factura técnica de O P6lil 
Cantig~. que é frui<> do trabalho d 
céquipt> de profissionai1 que, como SI 
em g!ria de cfoot-balb, Ji • uaento• • 
&O•· 

FERNANDO FRAG-0s0 

VISADO PELA COM/SSAO 
DE CENSURA 
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o CINEMA NO MUNDO 
o <<desastre>> 

Foi da Europa Central, que o velho 
OOldwyn levou. para a América a eo'.­
demla. Por tóda a parte, em Holl1-
v.'00d. se viam lacaios de calção e m•la 
branca. Os estQdlos enviavam para .:is 
bO.SQUes da Hungria umn expedição de 
arqultecc.os. com o !lm de copiar pia 
nos de cnsi,elos. medir a super!lcle dos 
Jngos. decalcar a forma dos bonés, que 
os tenent,es arrogantes usavam com ta­
manha petulãncla. E fez-se. entao, " 
Viúva Alegre, mãe da Parada Cio Amor 
e do Tenente do A111-0r. Maurlce Chev'l­
Uer, ano al)6s ano, rot vestido por es~ 
t11urlno - até que se rartar.im dê:e 
M:u nll.o sem que antes o !l~-n In­
terpretar, uma vez mais, outra versã" 
da Vlllva Alegre_ 

em 
de CHARELL A VIDA E MORTE 

Hollywood CAROLE 
DE 

por BERNARD ZIMMER LOMBARD 
(Do <PRIMER PLANO> - MADRID ) 

Lubit.sch. criador dum estllo Quico de 
Ironia, de super!lclal!dade e de obser­
vação. forçou a vinda de Charrel a Hol 
lywOOd. 

- tc/t 114be ein Wunelerl>ares FU-
711$Loff tenho um al'g'umento mara vl­
lho5o - con!ldencla va Charrell. 

Foi a Fox quem venceu. entre todôs 
os !llmes J)rodutores. Tudo Indica-ia 
que Charrell Iria desentranhar-se eni 
risonhas e felizes realizações. De aP"­
lldo Lõwenkerg, fugido de Berlim, 
Charrell desembarcou na América. d•­
p0is de t,er feito escala ,por Paris. o 
renome do Congresso oue dança e <h 
Etla/agern Cio Cavalo Branco, velha co­
média que fez as dellcl.i.s do Cirro 
Relnherslt. e~a a sua carta de aprese::i­
taçti.o. Charrel caomou> em .rei. Qual 
era o seu segrê<lo?! Depreciando tudo e 
todos. assegurara o prestl&io de tod~$ 
os novos. l'or fim, certo dia, reuniu os 
colaboradore~ do seu tllme. mandou 
rechar as wrtas. com o temor de ou­
•ldo.i Indiscretos, e contou-nos o a~­
cumento de Caravana. Era uma bls­
tórla de magla.res. de velhos servld'>· 
res e dum testamento; o casamento d?. 
herdeira ausente. como condição di 
herança: a decisão daquela o:n desp-J 
sar um boémio, Virtuoso do violino -
ludo Isto complicado com outra his­
tória, deJenrolarta. :no castelo duma ve­
lha familia balcânica, com as aventu­
ras galantes da romântica condessa. 
tenas de embrlaguês, oficiais arrogan­
~ penni,e o afortunado •l.Zlgano• ca­
lado J)Or CJlia.no. :nas cleano de ver­
dade, que recusava dinheiro e que, aca­
bava J)Or despedaçar o violino, na no!­
te das vindimas ... 

-l'Odcrâ haver situações mais emo­
cionant.es?- - preguntav!\ CharrelJ. '2e 
JâgrLmns nos olhos. a•fundado num1 
poltrona. 

Esta.vamos .:onsternadoal Os olhos 
de Charles Boyer, no seu roeto seve­
ro. chispavam lume ... 

Caravana? Que a razão d~sse ti­
tulo Que evoca os camelos dO Tlbet, as 
areias ou a est,epe? 

.J>ara triunfar - há que escolher 
o titulo duma só palavra! Por exemplo. 
Cavaluactat 

- Como por exemplo Caoolgadat -
repetia o lrmao de Charreu. reduzido 
à função de •eco• das palavras da. 
quele. 

Ainda wr cima Unhamos que su­
p0rtar o Irmão, melado e vnslo: o se­
cretlLrlo de Cha.rrell. pianista nas ho. 
ras varas, um mancebO loiro. de ~ll­
belo empastado. que t,emlamos ser der­
retido com o calor das 10.mpa.das; o 
cchautreun de Charrell. outro etebo. 
Mte moreno. que todo se deMazla e"' 
ternura. quando abria a porta do ca:­
ro: o decorador: o rotógraro. que era 
baixo: o costureiro de andar ondula:> -

t,e, como uma flor batida pelo vento 
- pois CherreU trouxe-os todos. Além 
dL'ISO, exlrlra. por contrato. os melho­
res actores. os ~plawauX> m3is esp~­
ÇOSOS, um plano de cauda para o 
sa ão. p:an~ e flores variada-,, tõ­
das as manhãs. nas florelras de cris­
tal. tsi,e Charrell só sabia trabalhar. 
nn opul~ncla. Ped1a as coisas mais c3-
rtl8, s-Om se dar ao trabalho de mlrâ­
-las. O que era preciso é que rossem 
das .mais caras. Como todos os Inter­
nacionais. falava mal os varlos 1110 
mas . .sem apreender o senUdo 1as pa­
lavras 

Mas lograva conseguir um pequeno 
lexlco de expressões. Pa5.$a1o algum 
tempo, não me Importei do discut!.r 
com ~le. Desde o dia em que enrrent~I 
n estupidez da anecdota, n Inconsistên­
cia dos personagens e Insinuei ttmlda­
mente a necessidade de sintetizar a 
historia. definir caracwrcs. dar um 
pouco de lógica à acção descabelada. 
rui mimoseado com uma tremendo cri­
se de nervos. Charrell arrepelava-s• 
amachucava o chapéu e arltava: 
-O senhOr traz.me um blre - quan­

do a!lnal eu que:o uma omolette_., 
21e quere uma omelette repetia 

o pateta do irmão ... 
E continuamos todos a bat,er a come­

letW•. Não sem deixar de ter dlscu.;­
slles Q$rest.es e vlolentrui. FUmava-0<'. 
freqUent.ement,e , pela noli,e fora. par.\ 
captar a •weslat: violinos al)alxon1 -
dos a soluçar na ~bra: a lua re 
fl&etlda na ê.gua dos lagos. onde voga­
vam os cisnes - os pobres cisnes ql!• 
tinha.mos que despertar (l vergasta1a · 
o es-0alamcnto do castelo. na esca1.1 
feita de vides; z.s cenas de amor. sob 
as mes:13, depois <las libações rettrui s•" 
irundo o mais puro estilo dos eslavos _ 
Os maquinistas e os trabalhadores do 
estlidlo agüentavam-se à !órça de 
•cocnac>. D<'-SCançavam, quando entM.­
va em C<'na o Imitador de vozes de a!1l­
mals. tst.e. com a sua timidez e mi~. 
pia, fnzla lembrar o nroressor de pia­
no dum pensionato. Ante o mlcroro~e. 
iHe. que Imitava. orgulhOl!nmente. o ru­
gido do leão, o grito do puma, o rugido 
rouco do bufa.lo - macho em cólera -
acedêra a llnltar o canto do rouxinol 
e o cud-cud dos patos, no melo dum~ 
roda sonolenta de ciganos de pellç'!S 
e plolhosos boémios, maquilho.dos de 
rorma a parecerem morenos. A manhã 
despontava. Era a debandada para re­
gressar doze horas anais tarde. E cal.l.i 
dia cust!\va a bagat,ela de 300.000 fra:i­
cos. E bs vezes mais_ Como por exem­
plo. quando se filmou a visita da Jo­
vem condes,sa aos seus domlnlos. 

O Intendente. velho servtdor, mru­
trava-lhe os cordeiros. os melhores e 
os mo.Is belos. que haviam chegad~ 
em combóio especial do Canadã; as va­
cas premiadas onos concursos agrlcolas 
de Mlnneapolis; os cavalos da Nova­
-Inalat.erra. tmpecaveJs alaiões ... 

A certa altura. Charles Boyer, que 
fazia o papel <lo cigano, nas duas ver­
slles. pensou em abandonar os trab3-
lhos. Loretta Young <a .:ondessa da 
versão 1na:esa> e Annabella< a conde->­
sa da veraão francesa) COl1\J)artllha-

L 
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O domador ctutemldo •PO"a • para ª' actualldade1 

vam dos seus sentimentos. Charrell 
percebeu que havia que arabar o fll · 
mo. A-pesar-de tudo, aquilo prolon­
gou-~ por várias se:nanas. A Fox cJ­
meçava a alarmar-se. tanto mais que, 
ap~ cada dla de trabalho. wr oca­
sião da proJecção. a decepção aume:i­
tavn. o delega1o daquela rtrma nao 
encontrava mais nas Imagens do que 
um abuso de anl:nals. comparsas e cte 
CenârlOS e temia QUC O rtlme nã<l 
desse para a despesa. 

Só Charrell e o seu lrml\o. na obs­
cur!dade da sala. não co0--e11u1am re­
primir °" ritos :le admiração . 
•Aqui! Aqui!... cinco minutos de 
aplausos! 

Tudo e:n vão! F1zeram-se pequenas 
economias. Nas tomadas de vista noc­
turna, sub.!tltulra.m-se os cisnes por 
gani;os. o golpe foi rude para Char­
rell. A-pesar-de tudo. não deixou de 
pedir vârlos qu!'.ó:netros de oleado ne­
gro que era preciso untar continua­
mente com õleo de cõeo - para obter 
nos l:ne:lores um reflrxo liquido. tn­
dispen•ãvel ao estilo da obra Rec'.I· 
saram-lhe. Caravana foi estreada. por 
rtm, perante a Indiferença de todos c 
com uma critica multo severa_ A des­
peito do seu contrato. Ch,\ren nunr·; 
mais fez nenhum filme. na Amérl,_a. 
E não evocarta!Ilos aQuJ o seu ·nr,m~. 
logo e.squecldo. se não quisessemos 
provar a llbera.:ldade com que a Amé­
rica sabe cencalxan t' também a 
•brutallda:le> com que sabe cortar. 
Em nenhum outro pais ao contrâ­
rlo do Que se supõe o •blurh tem 
tão l>OUcas probablllda1es de assentar 
arraiais. 

Escritores 
e Directores 

(De <OGGl>-ROMA) 

Uma odas controvérsias .mnts flit.els 
e divertidas. que nasceu e morrerá. 
com o cinema, é a traição feita no tex­
to dos orlgtnais por parte dos <llr.>C· 
tores de filmes. Onde Jà ~ ouviu ra:ar 
que o autor de uma novela. de um 
romance. de um drama levado à tela_ 
t,enha acusado os adaptadores ao !!!­
me. os actores. se a pelfcula se torno'.! 
péssima Em noventa e nove por cent.J, 
o escritor trnldo acusará o dtrector do 
filme. Se. entretanto, a pelfcula fõr 
boa, o escritor naturalmente atribui­
rá a si próprio a glória, achando que o 
realizador rol parte secundll.rla. 

A razão da responsabilidade do ct;­
re<:tor e <la irresponsabilidade do es­
critor de cinema é multo simples_ o 
escritor clnematogrâflco é u :na apa:l -
çti.o QU~I recente na cosmogenla cl­
nematográ!lca. O dlrector existiu des· 
de o Inicio e afirmou a sua autoridade 
e o seu prestigio desde o prlmelro m­
me que fez. O escritor clnematogra!!w 
Introduziu-se lentamente. pedindo li­
cença a todos. content.a.nd0-5e com 1•1-
irares modestos. semJ)re pronto ao sa­
crlrlclo da sua obra em benertc10 da 
vulrarldade do dlreetor e do produ11>: 
e sempre grato á honra de escrever ~ 
seu nome no rol d~ componentes da 
equipa técnica dos tllmcs. Jsso não 
Importa. entretanto. J)Ols o resPOn.sá­
veJ pelo bem ou pelo mal. diante da 
optnlti.o p(lbllca. é sempre o dlrectr,~. 
embOra aJrumas pessoas mais enfro­
nhadas digam que isto não é bem as­
sim. 

•A verdade - escreve Dalton Tru:n­
bo, um dos escritores :nals honestos e 
de mais tnlento ao serviço de Holly­
wood é que o .dlrector. ])()X mais 
Inepto Que seJa, nunca poderá estragar 
um excelente original. assim como u,r, 
realizador. por mais talento que 1e­
'1ha. não conseguirá nunca fazer i;ru 
filme lnwressanw com um ortgll'.!al 
estQpldo•. Apesar de tudo l.sso. os es­
critores Mo os únicos membros que. 
de certo modo, se consideram !!lhos 
llegltlmos na famflla do celuloide. Na 
presença <le um actor, de um dlrector 
ou de um produtor êles comJ)Ortam-s~ 
como crianças tlmldas. E quando .>e 
derrontam com um critico ctnema1-0-
rrá!lco ou um correspondent,e de Jo'. 
nais clnemal.Oiráflcos, a sua timidez 
é notilvel. o seu .:omplexo de Inferio­
ridade leva-os a eclipsar-se <:Omple•.a­
ment,e. 

•Para falar em termos rreudlanos -
continua Dalton - HollywOOd sofre dç 
dois complexos runda.mentals: o prl­
melro é estrelar; o segundo é <ttrect >­
rlaJ. Honras e reverências a Oret.:i. Gar­
bo e a George Cukor. a Deanna Dur -
bln e a Kosterlltz. e s0"1ente para ês­
tes Para a fantasia, para a lmaglna­
çao e para o esplrlto dos escritores 
nada - absolutamente na.da•. 

As agências t.cleg1'Úficas loval'am a to­
do o mundo a noticia tdate da morte de 
Carole l..ombard, que um estúpido aci­
den~ de aviação provocara, duastre que 
int~rromJK'U a sua viactm do recresse. 
quundo de lndi.inapolis, t•tado onde naz,. 
ce:ra e onde fora ao .ier•iço da sua Pá­
tria pnl"ti.:ipar na propaganda da 'Vend11 
dos tltuloa do Empréstimo de Deresa, se 
dirigia a Los Angelca. 

Com u .sua morte, o cincmo. americano 
perde não só uma das mulheres de ma:s 
fulrurante beleza, como un1a das suas 
maia inteligentes e talentot.aa 1ctriZes, em 
cujll carrtira orilham atauma1 criaçõe~ 
que marcaram pela finura com que foram 
dttcnhada1, pela justeza e atgurança com 
que Carole as vivera, pelo relCvo que lhe 
,mprimirQ... 

A vedeta 1>retenciosa e tempm'<wwn.tal 
de cSéculo XX>, satirn Cl'UCl u Hollywood 
e aa duat figuras célebre. Von Sterr.­
bcrir e Marlene - a riea~a dcantlolado 
e cheia de tédio de Uoidoa Milionários>. 
:i pro\'inciana supostamente incurá,·el de 

:-ada é Sagrado>, a personagem cheio 
de humanidade da jovem eiopcüa de cA 
-,;ida começa amllnbiiJ., a do ..:Outro>, são 
interpt<ltaçõc& inesquecívci.e que ficarão 
n ntestor o seu talento i·eal e n persona­
lidndc mn.rcante da desditosa uctriz. 

A carreira de Cal'ole Loniburd no Ci .. 
nema não foi das mais fácci1 --- nem das 
de êxito mais rápido. Só a 1ua perse\·ê­
rança, a 1ua vontade de t'encer nwn meio 
dí!feil e ingrato como o de Holl)'Wood -
onde com a mesma racilidade com que se 
tranw!orma um nome ignorado numa fr 
gurn do 1}rimeiro plano mundial, obrig3 
outrtH•, por longos anos, n umu mcdiocri· 
dadc e n uma enervante o apegada exis­
tência é que conscruil'ia o triunfo á si· 
tuaçilo invejável e merecida <1uc há meia 
dúiin de anos disírutava no mundo do 
cinema. 

Tendo !eito a sua estreia nu comédias 
curtas <le Mack Sennett numa altura t>.m 
que é.te homem entra\'a ji no dtcUni:), 
Carole Lombard depois de ter int.crpr.>­
tndo, muís com a sun 1>1áaticn do que com 
os scuR 1n·cdicndos de nctriz, vários fil~ 
mes uo lado dos cómicos dn cusn - Bil~ 
ly BC'van, Conklin, Clydo Coek e outros 
- aqurla que viria a ser um dos nomes 
maia fc.stejados do cinema, abandona os 
cómicos ele Sennett e entra 1>0r "'·otta de 
1928 para a Pathé, on~ <ntiio C«il B. d• 
MiUe 1>0ntiCica\"'a. 

Durante anos aparece em filmes sem 
int('l·(·.-lsu•, 1>nssnndo da anodina situação 
de 1uu·ccira• de actot·<'s mni11 ou menos 
cotaclo1 nos t>apéis de cvnm1» artificiais 
e IVaAios, em muitos outrot: filme11. A Pa· 
ramount. ~ quem lhe permitf' fugir dl'.! 
tanta• infp<:"ias, a. que oa 11rodut<>res aW 
entlo :- haviam condenado, cBol(!'ro>, So:i 
tua para Rmpre>, cRumba>, •Candidatas 
a l\tilionúrio>, cConcertina-., aão alguns 

filmes 6CU8 em que a «O.ctrlz> Cônl(!Ça, Ien .. 
ta maa seguramente, a aparecer. 

Mo1 é com a sua extraordinária e inol­
vid6\'el criação <!e _My Man Godfrey> a 
lren. dos <Doidos Milion,rioa>, que '.ta 
imJ)ÕC deCinitivamente o teu nome. A p~r­
tir dai Carole Lombard deixava de ser 
uma du muitas e vulrarea artistas que 
habitualmente preenchiam ot elencos <los 
filme• de Hollywood pnra ao tornar nu­
ma da4 mais prestigiosas pcuonnlidades 
~!r:~!r1~"!.~i.s noines marcantes do cine-

Carolc Lombard, a simpatia peraonifi­
cada, era. daa figuras mana queria.as <1:1 
coJoma cinematoe-rauca. lodo. ae&ae os 
grandet magnates da induatraa &O-$ ma13 
mod.,.toa empregados doa c1t11d1os onoc 
trabalhava, a aaoravam. O seu bom-sen­
ao, a tuu despretençào, o &eu. ta..:to tJc-­
monatrndo na conduçü.o dn aun vida ar .. 
Lfstica, el·am prcwerbiais, o dumcntem 
com1>lct.ume.nte a lenda de c.toqu~e> com 
que a 1>ublicidade de 'exportação> pre­
tendeu apresentá-la. 

Xuma en•revista dada a Gladys Hall a 
c.ate11eor1zada jornalista de cineroa ame~i .. 
cana fizera a esta algumaa confidências, 
rendera 1><>ntos de vista. ecua que f'icam 
bem n atestar a sens.ntez e a seriedade 
com que olhar"'ª a aun ·vidu, tanto a 
particular como ~ de artlata. 

Eu adoro o meu trabalho, e tomo-o 
a •ério. T('.nho entusiaamo por tudo o que 
faço e dou o melhor do meu carôrço a tu­
do o que tenho para fazer. Se amanhã t:­
veeee que abandonar a minha carreira isso 
não me traria o desânimo, poia hã tni­
lhentaa coisas onde empreirar com pro­
veito a noasa actividade. 

.:O.s votidos não são colsna que me preo­
cupem cm demasia. Compro sempre boas 
coisa.a, nine não me entusiasmo pelo guar­
da-rou11a muito fornecido... Dois ou três 
vestidot por estatão .são o baatAnte para 
ntlm. Pelo contrãrio, adoro aa coisas que 
tenham um ar desportivo: oa nceatera, 
84 calçai, os lllwrt•. 

e. Vivo cconõnúcamente, embora, com 
conrQrto. E nunca assino um cheque sem 
penanr no que vou fazer. C.crta rvcz alu· 
guci uma casa em Bel Ah· e como o pro­
prietth-io me dissesse que fozio um des­
conto de "!)OO dólares se eu a alugasse por 
tri-. anna, preferi fazer i•o, e meti assim 
oqu,Ja Jmportincia na alg"ibeira Tenh1 
apenas um único carro, o meu Ford. !\ão 
tenho criada exclu.sivamf'nte para o mtu 
servi(o particular, nem em casa nem no 
estúdio. Tenho boas müoa e a.ti como ser· 
vir-mt dtlo.s. Tenho apenas uma extravs· 
gânciu. · dar coisas. àe )X'Atol\a necessita­
das. t uma forma de con&e1tulr indulgên· 
eia••· 

Carole Lombard, que já <m 1984 ,..,_ 
Crera um acidente grave de automóvel. pe­
lo que- ficara com uma cicatriz no Jad<> 

tConclul na 4 • J)dginaJ 
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MARCEL L'HERBIER 
1574-BARBA AZUL (V ... w). - Po­

des escrever a Graça Maria por interm'> 
dio de «Animatórrafo , R. do Alecrim, 
6;;, Lisboa. 

1;;7;; - AS lJE COPAS. - Li a tua 
carta com o nialor inttro..c. E a pro ... 
de que tinhas razão quando prtt0niaa,·as 
a conveniência do cinema porturuéa re­
crutar os oeua intérpret .. na RAdio Hl.I 
no lacto dê dua$ daa artistas que citas, 
terem sido contratada.a para filmt• quti 
"ªmos ver. Assim. llaria da Graça ,·a1 
aparecer em O l'útõo dltfl Cantiga, e M ilu 
tem um papel de "'lho m> O Co•ltt d• 
CMUU.. 

Go::itaVa que p~ndeuemot um pouco a 
no&sa atenção a estudar H "'laçWa ~o 
Cinema com eatec doia cvalorea> abltrata& 
que dominam, de alto, tóda a acti\·idaoe: 
humana, tanto a intelectual como qual· 
quer outra: o cTempo> e o Espaço>. 

O minuto que atraveaaamos presta-.. 
para iuo mais do que qualquer outro; a 
a lta contínua e aputoaa dêlt<'I \"&lorea 
sobre4 reais coloe:a""°*, com efeito, por auim 
dizer, no maia elevado ponto da cota ideal 
em que .se alinham aa outras ac~õe8 e obri· 
g ações do capital humano; e a rcpcrcu ... 
são particular desta .. alta> no que diz rea.. 
peito ao Çinema ju. ~ifica t>erloitament.c 
o nosso designfo. 

* 
A bem dizer, dovela conhecer já, polo 

menos oficiosa1nentA.'!, êate aumento do 
c1'empo• e êste a u mento de e J:;apnto.i-; 
mas hoje c.sta alta é oficialmente confir­
mada poi· todo.s o• mcrcodoa. Ê univer­
sal, de&Ol'denada, trúgicà. Atinge todos os 
indivíduos. l?cst ringindo ua 1>oaaibilidadui 
que êJcs tinham outrora de adquirir ctem· 
po>, ameaça rest.l'ingir, dígumo&, nt-0, nni .. 
quila r quáaí todos os gnmdes fcnómenoa 
da vida - incluindo os da rcproduçúo da 
espécie, cujo conjunto necce.aita unt gran­
de dispêndio dêllse t.t\o 1>rcci010 valor. 
( Vonde derÍ\o·a o abaixamento da natali­
dade). 

I mpedindo os homens de di11>0"'m à 
vontade de t Esva~o> a alta ameaça pn­
nr as grandes correntea daa relaçõet hu · 
msno..s, incluindo tõda a circulação, de 
homem para homem ,da.a: obrai de ea11l· 
rito. (Donde multa !icattm a1 Obru· 
- Primas cada ~·u mai1 confinada&). t 
certo que um valor de uso tão geral, alm· 
bolo do dinh<>iro, que com êle ae pade pôr 
f'm ~ua1i,-ão ( tiiMr Y mvt 'V) nunca d<if.. 
xou de eer em todoe oe tempo11, procur~· 
do e, por con.seqü~nda, nunca d~ixou Jt 
ter a sua importância em oonatante au~ 
mento. llas foi neet.4! pauado meio akulo 
que os n:curs>9 do e.peculador, que.- não 
aumentaram na menna proporção, ee ... ,. 
raro obrigados a encarar, com tod()I; os 
meios, o probl~ma de economiur tt:m11> 
- êste tempo tornado muito t'aro - j• 
to para impedir a falência da vida. Foi 
assim que, de ano para ano, puxadOI pe­
la continua tensão da carrtira d~tt> "ª• 
lor, se viram obriJtadoa a iw;entar pri· 
meiro oa caminhoe de ferro, depoía a elt· 
ctticidade, depois o automóvl'l ... e depois 
o elevador, o papel qufmico ~ a CM('ta rltJ 
tinta pennan<'nte e, depois, no último t!li· 
-t.:.:iz~~ •• ,"âvião, o cubi1mo ... e a (X>l. .. in ao­
b~realista. 

Todo• admi!A>m que a máquina do .._ 
crever ou o t<!:le.fone rcaultam incontcatà .. 

l'Velmente da necessidade moderna de eco-­
nomizar tempo, mns há nlgumna penou 
que, pelo conttárfo duvidnrn, do que n 
obra de arte se tenha tornado o que ó t'!m 
co.nseqUência da m•amn obl'ignç1io de eco­
nomia metaf ísica. 

Mas poeta ou artista todo• d'o1·a-avant• 
têm q ue submeter-se a eatn1 !ois dom1 
nadoras que dirigem a arte moderno; leis 
em q ue se resume um princípio etsencia~: 
a Eetnwm.ia, de tem-po 

* Paralelamente com a alta> do tempo 
ê necessário notar a subida, ainda maia 
bru tal, do valor cEepaço>. E•ta uccn· 
çào quási vertical para que não ee aa· 
beria encontrar equi\·al~11le aprtiHnt~ 
conseqüênciu extttmamente ameaçadi.r 
nu;. :e à alta do Eapaço que d"'·emoe -> 
arranha--ciéu.s, o mclropolitano, o compr. 
mido de aspirina, e dicionllrio de &ll'i~i 
ra, u peça.a cada ... e:i maia pe<tut!nas ~. 
principalmente, o círculo cada vt% mata 
apertado em que o artista mc;Jerno é ou· 
vido. Esta úllima conaeq\lência é a mait 
ruino.sa e pode .aurpree.nder um pouco, mas 
impõe·se desde que aõbre o uaunto m<'dl· 
temos um pouco. .t, com eleito, porque 
rareiam ao artiata o. meloa para pnhar 
grandes zona.a dum oapa(O, cada vti mai1 
caro, qu~ o raio de influência daa obru 
da <Arte-.Pura.>, ~ cada vu molOr ou, pa 
ra chamar as coisaa pelo 8(."ll nome, 6 por 
iuo que o ocu. 111iblic<>, do h! 50 anoa a 
esta parte, é cada r\·ez maia 1><.-queno. 

Diz-se que Henri de Poincaré 16 podia 
ser comp1-eendido, cm algumaa daa auo.s 
deduções por doia ou tr& eAbios, em u,.. 
do o mu ndo. ~hllarmé, guardlldna tôdaa 
as d istâncias, não foi rnni1 compre<:nd• 
do. Todos p<>earam 1>0r 1>0b1·•za de Ea­
paço. 

Vimos obras modernnt, alHia notáve!a, 
niio poderem adquh·i1., 1>0r !alta de meloa 
do seu criador, a l>C(}uenn auperlfcie d,, 
terreno espil'ltual que lhe terío. pcl"mi· 
tido derramarem-se por outroe eapfrito• 
e não ficarem perdidos 1>âro n humani­
dade - incompreondidas por Woa. ilnl· 

A beleza panori mlca 
Oc.llfter.to o volor dos ftlmes portwgut••• 
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camtnte, p0r a.&$im diz:-r, aderentes à al­
ma do 1eu criador. 

Paft'C&ome não exagerar se disser que 
a alta do e Espaço> aparece em r<!lação 
direeta com a do <Tempo> mas mais pe­
sada, ainda, em conseqüências. 

Ela ....... umc e contém a outra mas '-" 
kUI efeitos em conjunto, são aterrad,,. 
ttt. Pod<'m adquirir o carácter mortal du­
ma <'•pl-cie de asfixia da criação, dum3 
eapécie <> urt.·mia mental e não é demais 
afirmar que ~ $ituação a pN!Ci&ar urger. 
temente dum reml-dio. 

Oro. neste ponto e no nosso caminho o 
Cinematógrafo, em rela~ão estreita co:n 
o tendo do T•mpo e do Espaço, apareee­
not como panaceia inesperada. 

* Uma grande massa de gcnt.;s caiu, du .. 
rnnte -Oswa ultimoa anos sóbre o <.;in..:­
mu. t"ornm imptdidos por uma força revo­
lueion6.rin das artts, pelo temor do fu­
luro ou aimt)lcsmentc por excesso de prc· 
~nto? Uc qunlqucr maneira, gão mago.i 
cm presciência oum novo Veus e duma 
novu cloqUôncia. 

Esta maua é com1>osto. de alguns ar· . 
liataa e t.o.m~m de cientistas, de técm. 
coa, de Índuatriai.s, de desportistas, resu· 
mindo de todos os espíritos que na nossa 
vida uclual .a prática das Artes, \'elha co­
mo o Mundo, des1ludiu. 

Foram para. esta forma nQ\•a da acth·.­
dnde arttatiea sem dúvidas aparentada 
com a antiga mas mais jmtem e feita <l 
imagem da sua fé numa humanidade re-
1\0\'üda - o Cinema. 

Abandonam, a~:;im, a Arte c:êsse im­
pulso para o imó,·eb que corroí e destui 
pvuco e pouco o seu gôsto pelo perpétuo 
moo·imento. 

Abondonam a obra, corpo moral, obrs. 
do Arte que f, ao mesmo t~po nome i' 
rto11llu.çifo e.da vonlad!J objectf\·adiu. Cin­
qutnta anoa de aubjectivismo mataram a 
ubra, para êles. 

l>eaprnaD1 o gôsto divino de imonali· 
dade atra ... é• do qual ae exerce a Arte -
que tem em mira o entesouramento ds 
msior quantidade da cdiri&a Tempo>. Sor­
ritm entretanto (como lwmen.a) da imor .. 
talidade morta>. 

E lançam-~ com fer\'or no Cinema, 
JlO\·ma do 4 Jn1tante>, cuja primeira ri· 
qU<--t.a é o N"alor E.111paço; o Cinema \"eiculo 
démero da <•mõ(ão humana, da obra ar­
tl1tiea (porque a pellcula cinematográfi· 
ca desagrega-l:iC e morre numa dezena de 
ano•) para o Cinema renegada da 
e lmortalidad•tempo> e para quem, troca­
do o axioma o espaço é dinheiro>. 

O i::cran> ntraz do .seu tecido de ilu­
eúo, acolhe no mundo inteiro, a paixão co­
mum dos construtores dum sonho novo. 

* e em ecnscqüência dêiltes progressos e 
de t&dus as t.1·ansncç&s espirituais que o 
Utu1o Cinema não deixou ainda de au­
mentar de valor. Muita gente, em tcm­
J>OS, inatnlavu.-se na sala obscura com o 
sentimento de que se comprometia e arvH­
tnva. O filnl<! era para ~les a distracção 
baixa e pouco dispendiosa que se tinha n1 
tinema de bairro, quando não apetecia fa­
zer a barba ou fazer vestimenta. 

Eatat pessoas que assim pensavam tem 
de mudar uta opinião simplista desusadll 
e Cora do mercado. O Cinematógrafo dei· 
xou de ser a lanterna mágica qu" repro-­
dui o g...-ato do macaco-homem na granõt 
jaula. 
~" nossos dias brinquedo grandiow, 

amanhã utensílio formidável, do actua.­
rnente as mãos desej083.S de arte que .:.i-

1•ttulam aóbre &te ~alor industrial. 
Senhor ablõloto ao Espa(O e senhor n:­

lath·o do Tempo ,em função do Espa(O. 
tomou .. • por con&1."QÜ~ncia a miragem dos 
joirador... da llôlsa Ideal. 

Procurai encontrar e reconhecer. pars 
o futuro, o dffio do artista correndo sôbre 
o t<-'Clado das imagens animada.s. 

E ale.rrai-v<'S por encontrar a sua p~ 
aen~a mesmo num lupr tão de.sacredit!l· 
do como uma sala cinematográfica. 

(/)r [,',\ rt Cinbnatographúiiu -­
Volume IV). 

A VIDA E MOltTE DE 

CA~OLE LOMBA~O 
tConclusao da 3. va11tnaJ 

1576 - RICAJWO, CORAÇAO DE 
ELEFA.'ITE (l'órw). - A tua carta foi 
transmitida oportunamtn~. Aqui dei· 
xo consignadas aa tuaa uudaçõc1 ao au· 
tor do artigo tAJ>reci<:mos o bom cintm•• 
publicado na Página d08 No\'OI>. 

1577 - JOAQUI M lJE CASTIW (Mo­
ro), - Aqui ficam os endert'ÇOI doa go­
nia.is artistas do cinema portuguêa> (par&. 
me ser\'k da tua própria íraae): Tcres:t 
Casal e Maria Domingna: Tobla Portu· 
guesa, A huneda dna Linhua de 'fôrrc•, 
Lumiar; Graça Maria : l'roduçõca Antõ.. 
nio Lopes Hibciro, Alurnedu dua l.,lnhCll 
de 1'ôl'reS, Lumfor; Madnle.nn Soto, uo 
cuidado de A11.fm.at6grajo, U. dÔ Alecrim, 
G5 - Lisboa. 

1578 - OUBLI (/'et1a/wl). - Algun1 
filmes de Andrca Leeda: Curta da Apro· 
8<><1<~ e MocúllW.c 7'riu1t/u>1t<. De Ann 
Sothern: J.\J(IÍ11it, cru. um11 mmlwra o UM 
ma.rido 1<m e11wtd4. R~alizador de 
J'1lccu .. : Abel Conce. 

!579 - ANTINEA. - Hedpondo à ear 
ta n.• 15. - O titulo original de Mv~i11-
::aç<W G~rol é Rapei iméd.,t. f'oi realizado 
por Léon Math<>t, no periodo que JH'tC\:­
d<!u a entrada da 1''rança, na ruerrn, e na 
altura em que os Cra.nct..~• aupunham qu1 
a Linha .llaginot ba1tava para det,r 
quaisquer fôrç""s que se M'entura.uem :. 
en!r<!ntá-lo•. - Garbo é uma peuoa .... 
tranha, que tem horror a • põa.r> para 0.1 
fot~fos. Eu c;omprt'endo e.ta averaãv, 
poii> conaidcro o fotógrafo tao importun.J 
(' maçador como urn bârbc1ro C.Qn\'t:r­

sador ... Dai a eacaue& de boa• foto& d~ 
Divina. 

1;;so - Pll OTO (U.boo). -- e.i. lei­
tor deseja co. neponder....e com <:orucüo 
um""""· 1581 - A MESMA. - Rt"1>0ndo aquc· 
le postal em que me diz.a que date lr& 
fil=s de que muito goataa!A>. l>o facto po. 
demos concluir que o cinema, longe d(• d~ 
siludir os seus espectadores, lhe 1>roporcio~ 
na cada ,.ez mais, hora• agradá\'ei1 e ft ... 
lizes. »as não será ~ate con«ito dcmaai~. 
datn(!nte Acaciano? ... 

w82 - VAGABUNDO flLóso~·o 
( /ÁJJb04) . - 0 mundo \'lli mal Pll'I U• 
vagabwidoa maia ou mchos !11<1.õíko1. 
Uma boa metralhadora, vale hoje mala do 
que todos os conceitos de Filoaofia. .b: 
SChopcnhnuer, amigo, é que tinha rnzil.;), 
com o seu 1><:ssimismo 1 -- l1'Jcae inscrito 
no número dos meua consulente•: mundu 
~artas e a1,maz.cnu. a pncif:ncia pl'ccian, 
1>0.ra esperar 1>ela res1>o&tn. A uqund1·11 
de Santa Marta niio :per•eguc aquele. qu1• 
chamam a si tôda a i>ncrnncia n<..-ceuárla, 
pra encarar o futuro ... - At tuna car 
tas seguiram o seu destino. 

1583 - MAGARI (úiilboa). - Scrú 
as.sim que se escreve o Wu peeud6nimo? 
A tua carta vem datado do cano da Craç 1 
de 1941>. Deve ser engano. Estou certo 
de que quiseste escrever: cdo ano rl• 
Grata Maria> ... Com efeito 1941, cinema · 
togràficamente, e no capitulo de .... ec1eta1, 
ficou sob a 6gide espiritual da 1imp,tica 
actrizinha de Pórto d• Al>rigo. - JA d~ 
poi& de aqui IA>r estranhado o facto dai 
cartas dirigidas à Garbo 1ettm devolvi· 
das a.os dutinatários, fui informado Jt 
que a Divina, (ou 01 •publicity·n~n•, que 
11.·elam pela sua lenda), de \'tz em quand?, 
faum essa gracinha. - como esquecer a 
Ba.llJJAik11t se não há cego de rua, ou crio· 
da cbe-pda da Prcr1,o{ncia, que nio not m1~ 
moseie com OI trechoa t i16nic:oa> ou 
« edd}"fCOS> ! ... 

li>3-I - SERRA..'\A (Liilboa). - !\áo 
tens muita razão de te queixar da tui 
letra. É bonita e lê·le bem. E nisto de ca· 
lljír&!ias eu t.>nho a seguinte opinião: hé 
cartas lindas com Jetraa íeiaa, como ha 
canções maravilhoau, com veraoa ba­
nais ... - O James Stewart, a ett.aa ho-­
ras anda de eapincarda às co.taa, não prt> 
cisamente a caçar Jebrca, mu no.a extt­
nuantes exercicioe militarei. - O intér. 
prete de O Ho1M11> <Ú• Md"""ra de ~·•rr•, 
que tanto te entusiasmou, chama·ac Louia 
Hayward. - Não \'irá longe o dia cm 
que Portugal 1>0ssa fnzer \nn filmo hiat.ó· 
rico. Uma obra à manelr~ de lla.:a, que 01 
espanh6is renlizar1uu ugoro. com tamanha 
felicidade. 

uquerdo da fnee, e que a intervenção d~ 1585 - N l NE'r'l'E (P6rw). - Com a 
cirul'giu estética não conseguiu d1SS1pa.c presente fase de Aninw.tóurafo, a 1e<:~iio 
do todo ruu\o 110r que no cinema os opi.:· do Correio está mais deaafognda. - He­
radorcs tinham o cuidadc de fugirem a gisto que ncedes a corresponder-to com 
uprc.sentt\ .. Ju, vista dês.se lado, nascera tm l Bob Taylbr, por meu intermédio, e aôbre 
J.'ort Wnrne, lndianopolis, a 6 de Outu- assuntos de cinema. - A Shirley, de to. 
bro de 1009; Jane Peters era o seu ''er- cto, ainda nião morreu. Mna atra.vcsa"' 
dodciro nome. Ca.sara a 26 de Junho d: uma fase muito diticil da aua carreira. 
19:H com William Po\\~cll, do qual se di- Pela sua. idade, nü.o é aenhora, ntm menl· 
1o·orciou amigàvelmente dois anos depois. na. - A Janet Chapmnn, a dtapeito Ju 

Conheceu Clark Gable quando com êl~ sua actuação na. ltlenina da S<>rtl, nlo 1 
interpretou o filme e No Man of htr fez carreira na tela. lato, de menina.,pN-­
Own>, exibido ilá anos entre nós, e com dfgios é um aarilho. Na \·ida real, fujo 
êle caacu a 27 Março de 1939. Preferiam delas a ..,te pú ... 
a 'Vida aouegada e de ar 1;,,.,, à exi~n- 1586 - M. E. C. A. (w""4). - A Da 
eia tumultuosa e pretenciosa de Holly- nielle Darrieux divorciou..e, de facto, fo 
wood vhtndo Ji1tantes desta cidade, no H~nri Dkoin mas continua a trabalhar, 
le'U rancho de Encino. Formavam um ca- de facto, sob aua djrecção. Estaa coisas 
aal modElo, um casal amicíssimo. Por isso fazem-nos um bocado de confuaao (e ain · 
ae &'\·alia a dôr que a perda de sua mu- da bem!), registam--ae ~ nio 11Jlle a ptna 
l~r atinge n .. t~ momento Clark Gabl•. IA>ntar oompttendê-lu .• • A noticia eh Ma. 

O último filme de Carole inlitula·so "" C'4in é, poia, a '·erdad•ira. - A So· 
To be or not to be.>. conforme noticiá- noro Filme diatribui produÇ'«a de ,.,ria1 

mos oportuna~nte. Dirigiu-o Erntst Lu- origt:ns. De modo que não pnho nada em 
bitaeh, contracenando com a malogra.d!l dar-te a indicação que te in~reua. 
arti1ta o actor Ja<k Benny. 1587 - A. P. DA S. (LiM>oa.). - :Sio 

Tiida a cones pondência des· 
ta secç.1o de\'erã ser dirigi· 
da a liEL-'fENEBROSO -
l{edacção de cAnimatógrafo» 
H. do Alecrim, 6;> - Lisboa 

conJe&Ui decifrar a tua assinatura. De 
modo que optei pelas iniciais do nome 
lm1>ttuo nc> alto da fôlha de papel em que 
me eac~ve~t~, e isto porque o pseudónimo 
Um ,\dmirador@ G"'íG Jfarià já est~ 
1"-'S'iStado neãtaa colunas. - Podes escre· 
\·er a todos os artistas portugueses, por 
lntennédio de Anim11t6grofo, que se en­
carrega de lhes transmitir as cartas. 

1S88 - GAROTA OE LISBOA. - C'Ai 
utou a "''ponder à tua carta. Fr<!d As­
tai"' e Paulette Godard são os prol3· 
goni•ta• de Stoond Clumu, que não '\'ere­
moe e1tn época cm Lisboa. - lsabela To· 
o'Ur não d<'!';&l)arcceu, não senhor. An~ 
nio Lo1>cs Ribeiro espera con!iar-lhe um 
doa papéis dos seus futuros filmes, con­
fol'nc jA foi anunciado. - Brigitte Helm 
(e niio Jlelman) está retirado. do cinema. 
- Pi•l're (e niio J ean) Richard W illm e 
G<.'Orges Milton encontram-se cm F rançd. 
- Jean Pierre Aumont foi )>ara a Amé­
rica. - Transmito as tuas saudações a 
J>iHJu .. má, D<milnfer, M en.ina dos Cara-­
c6i•, Fcn1011, Raf/l<s, Toni, Pi?t0c-0/1W. e 
/Jcn.jaminl.•. (Tens a certeza de que não 
uquecest<> ninguém? . .. ) . 

IG89 - OONALOA - Pareceram-me 
muito cul'i0&R3 as tuas considcraçõts * 
bre a sensatez das mulher<!s em tempo d• 
guerra e seu reflexo na Imprensa. Scn­
aatex' ! Penúria, falta de matérias pri­
mas, caréncia de notas de Banco!. . . Pos1· 
tivi.ata?! Tol ... ez ... Não terás desgôsto, 
quanto ao James Stewart. - Podes mau· 
dar bu.car uma carta que cá Uns para ti. 
- A côr tem hoje tão grande lugar "l:> 
cinema que penso, para não dizer c:tenh!> 

: ~~~·b~aen~,eô ~rn:~ ~::?a·~<ta~i~~: 
d«.' luz u 80mbra,. acabará! Sa1t.0rt v Are­
ll'ilt - um •olé• pelu quo.tro costelas de 
andaluza que diu·a ter! - é uma prova 
definith·a. A preto e branco, o filme t?­
ria rntnOI de ;,o_,. do seu valor, pelo me­
no. como eaJ14:ctáculo para os olhos, que 
~ por onde êle nos enfeit~a. E a propó. 
sito deixa-me dizer·te que a Rita Ha:r­
worth ~ um ca90 sério ... 

1590 - M, E. c. A, (IÁBb04) - Du­
rante muito tempo, di~se que DaniC11e 
l>arrieux iria para a América oontrata. 
da ptla Rádio. A simpática vedeta fran· 
C618, parece, po~m, que não conseguiu li· 
bcrtar..ae do~ contratos que a prendiam 
aos 1>rodutorcs parisienses e assim, pelo 
fl\4•nOI par ngor 1 não atrw ess.ará o 
At!Antico. Jll inwrpretou um filme, de­
pois da derrota da França e par°"° que 
coritinunrá a filmar. 

lli9l CA THY SONHADORA (L i8· 
b(J(•) - Depois daquele telegrama, p rovo­
nlcnto da América, em que se conta que 
a T>orothy l..omour foi impedida de t r a­
balhar numa f(1br ica (681A>u ,. 110.la, d• 

ANIMA'l'ó GltAPQ 

tJ'W.CICUX> f1 UJÚ"""6 pui.todu.i1, as;u. rn.u.Ju. ú u..cc 
uumavwc> ... ) pu,· tt4.:r t>t:ta uc mau~ e cu,,., 
uuur wn pcr1go l'ª'ª u wni um.aaiutiq. 
w ao progcama ua acu..-a.a 1UlC&CJ,1..a1, u..-. 
pOlis Ot~ U!,t4j:l&ltla, l.IU:ld cu, Cll:U.1.à \:tt "° ue que mngucm tera curaai\!IU de c.h~i 
Que eu, aumuanuo+a, tenno nwu iiww .. 
ror mim, ao para a allvuu l.lu t.a&reza.. 
pesada.o, era capu de carrt·a:•r C(.IU\ unq 
1ortaleza ,·oJante u COiitao ••• - t 1cu ln&. 
cr1ta na boate nwnerou Ua• 01i11ha• &co. 
ttlls&un.aa eonaultntt$. 

lô92 - f'Wlt l>US ALl'ES - Qu,,. 
crer no que me dtt.e1: que todOI oe ld­
ton:o tenham. un\ cap1t•1 de quel),;ii• c:o~ 
tra mim. É &Ulal de que """'º ~oc ... 
pé de igualdade, e que nbO há • ~r.i .. 
rência.s), nem 'b3totu>, na ordem d.u. re. 
posta às cartas que 1no cacrt\tfl. 
- c.Cu.sta·me ouvir certas (>CMOU, po: 
sistema, dizerem mal do cinema. 1xutu. 
guê.S>. Consoladoraa palavrrusl lJo fac t.G, 
há c:especimea> que ao agarram a um por 
menor do filme e o d011ancum, como i.e Cio 

pormenor ti\'efi.Se importúnciu, ou o f il 
me valesse Unicamente pelo tn:cho cri· 
ticadol 

1593 - OUBLl (J>c111>/WI) Anna 
May Wong apareceu Ultimamente em 
Verdugo de Ili n1t811w, ao Indo de Akim 
Tamiroff e Cai! l'atriok. - Alguna fil. 
mes de Alan Halo: O l'rl>1oi~ e o pobr~ 
l'coodns de Mát•, Ave11tura1 d• Jlobi• 
Hood, Qoonâ<> w»a 11wlhcr triunfa, etc. 

1594 - E L ESTU IJI AN1'E - lllyrna 
Loy: Metro-Coldwyn-Moycr Studioa, Cu~ 
ver City, Califórnia. - tstc leitor p 
taria de corresponder-se con1 Sttn A fMI' 
e M elill>. 

1595 - ALERTA MIHANIJELA (M. 
r<>ndtla) - Registo a tua deeloraçAo dt 
que lllirandela pela. •uas belezaa uta· 
rais, merece aell\•i r de quadro à1 hiató­
rias rústicas, que o no.lllO cinemn cost11-
mc contar. - Ignoro, em pormenor, <.1 ar­
gumento de O f)ila4Jw. Sei a1,.nH que li 
trata. dumn. 11á.tin. 1w.1ftirA. dirit:id" 
tra determinadas figurai da actual 
mundial. 

of!~J--c~~i:?e i:. lnL~Aie:.zuL 
zão quando te queixaa de demora daa : 
nhas ""'postas. A carta para Eliu e, 
reira foi entregue na data qua lndica r 
ou seja o dia do aeu anh·eraário. - ~ 
des e&el'l'f\·er a Graça l taria para e PrQd

1111 

ção António Lopea Ribeiro>, Alameda ~ 
Linhu de Tô""'• Lumiar, Lisboa. - E1-
creve sempre e não te convençaa de Q1lt 
as tua.a cartas "1lt tnfadam. 

1604 - AMO O BALEAL (LUboo) -
Ficas inscrito no número doa meua eoa. 
sulentes. Aguardo, poia, que m(' f1Crêrat 

BEl · TENEBAOSO T EM 

1. 50 3 CAR T A S 
PJ.A.A RE S POND E R 

1/Ü/a é um /illn .... 
filmar- é r-ev-ivê-la, 
M?- afualuta rrealidadR 
elePna.men!e.' .... 

Nada há que n os relate o~. com tanta reallclade, 
com tanto interêsse. como filma clnemat09iáfico. 
Nom um a6 movimento so ro.. Tudo ali licu. proc:laa, 
men te como se passou o ac:onlec•u - um. teeouro JlC'G• 
cioeo de recordações para o futuro •.. 
Centenas de milhar dA> pesso<111 falem hoje os .. WI 

filmes e d &les lru enonne pras«. N<i:> perca m.:riao 
IAtmpo. Decida j~ a libnar os acontecim4olos mcna 
Importantes d 'rida. aqwrjea que se não 'ft· 

pelem. que vosso deoejo lembrar para 
todo o se111pno ••• 

Ciné-Kodak=8 .. - .. - -· .. . ... . 
(JtfW-U?~áe/~~pua@du a)'enli 



O TORMEMTO DA F O M E Beiia os rapazes, e 
Há umas páolnas de anuncfos, sem­
e impressas eni maonl!lcas côres, 

nas revistas americanas, apresen­
m os pratos mau tentaaores para 
uzirem, com o reclamo, comprado­
glutõe1. Sempre que a lwra do al­

se atroza, durante os dias de Jü-
ens, es1as páginas sobem-me d ca­

aierradol'a1nente, e de mistura 
os retrato1 uaborosoS> dos petlS· 

, os prôpriOS aromcu e paladares co­
am a uercer uma acç4o de tor-

te que nos aperta o estômaoo e 
amente lnSUte em nos afastar 

campo de /Umagens para regiões 
sonltados ~qu.-nlques. Deve ser 

e o castillo 1usto do dinheiro mal 
to em comprar revlStas amerfca-

Mas mesmo os que 114o devem com­
r revlStas americanas sof~em com 

fll'teza ou eu n4o sei ler a fome nas 
lonomlas. 
o deus dO Cinema nllo tem merct. 

I.evantamo-nos M sclS horas para co­
ar o trabalho cedo. F d3 vezes 

(rnuUas vezes/) quando soa a lwra de 
moçar, acontece que falta pouco va­

acal>ar um plano, acontece que é 
~ acabar a cena para ficar com 

mesma luz, /til um actor com que só 
" conta até 41 tantas. As Imagens das 
milstaa americanas começam a t>ln­
eu-se ... 

B ent4o o Cinema. em vez de pagar 
os sacri/lciOS com algum au:rflio, ierve­
-.e até da llngua - da llngua tenebro­'° que fala a gente de Cinema - para 
llOI atormentar. 

Frases para fazer fome 
11um Msses dias de ltoras atrazadas, 
nWU> Za4o, o realizador e o operadOr 

df.IC"turni as marcaçllcs dum plano. Um 
outro estudavam as voltas a dar ao 

:,Ov1mento das /l{}uras. A certa altura, 
46f>OU de resolvido o caso, lld um que 
,µrma satUfelto: 

_ora assim, sim. Doutra. maneira 
oflCOVO um pastel>. 

Quorla tle dlur que doutra manei­
ro 11eava o quadro sem profundidade, 
,.m o reltro da variedade de planos. 
A maneira como o dwe, portm, obri-

u-me a 1untar d.t divagações das pll­
~ colortdOs, as dlvagaçlles de quan­
fliS formas de pastel$ eu conheço. 

Jtfastel-me 11111 wuco para dlSfarÇar 
1 decidi preocupar-m41 e:rcesslvamen­
# com alguns pormenoru de serv!ço. 
quando voltei para 1unto da c4mara 
0 realizador dava as últlmas lnstru-

~:Agora, 1'itte-se tudo na mdqutna 
, •111ca-se•. 

Jttnda os pastélS 11ie faziam crescer 
11 água "'ª bóca, e 1d me vinham com 
aquela da mdqttlna dos picados. Rea­
gi. Tanto q11anto J)088ft>el esbocei um 
protesto mlmllno. 

Eu bem sei que tles quertam dizer 
qVe se metiam todos os actores dentro 
dO enquadra~to da c4mara de /iJ­
mar Mas as horos passavam e pesa­
..,m ... Por um aarvente que ia para o 
restaurante do estl1dlo mandei saber 
u n4o ltav!a •picados•. E dlSseram­
-me que $"1m: que ltavla pasteis e pi­
cados. Entretanto, os actores ensaia­
rom. afinaram-se a1 luzes, apurou-se 
a poslç4o do microfone e filmou-se. 
Novo .plano e11trou em estudo ... atnda 
u m almôço. No .. el6olo os ponteiros 
cavalgam r4pldamente para as 14 /to­
ras. 

Escol/lo o c:remplO de Gandh! para 
me fortalecer 1n.oralmente e até cltego 
a wr 08 óculos. Mas dewts reparo 
que, afinal, os 6cul0s foram para con­
IUltar a papelada sôbre o trabaJllo que 
ae segue. 

·ANIMATÓGRAFO» EM 

O que li '7lem se acredUava. Atraves­
saram-me tal.los os pensamentos e 
quásl fut obrigai.lo a uma mental lava­
gem do est6mago. Os trabaJltos que se 
seguiam obrlgavam-11ie a dar ordens 
que a ocasl4o fazia tel'rlvelmente 
cruelS. Cltame~ tanto quanto posstvel 
de parte um dos as1tstentes e trans­
m1tt-lhe n4o sem que malS circuns­
tantes ouvwem Uto que, pela fôrça das 
ctrcunstdncla4 eram ,,.aradas no fi­
t>ado dos ditos ctrcun1tantes: 

O prato de peixe 

- Diga ao sr. Vieira de Sousa que 
oorte e prepare a <Pescadlnlta>. Quan­
do estiver aN'an1ada o CamUo que a 
ponha na 11i<1Qulna para andar. 

Até eu fttt ol>rtoado a ouvir as pala· 
v ras que dizia: e ... preparar a pesca­
dtnlta>I se vauasse outro servente 
para os lados do restaurante mandava 
preg1intar se tambéin havia ~scadl­
nltas. Uma 1omal1Sta de visita ao es­
túdio vem-me preguntar se aquUo de 
cpescadtnlta• era de comer. Sou obrl­
ga4o a dlzer-llte que Infelizmente não 
é. Trata-se, apenas, duns tantos me­
tros de /Ume carreoados na m<lquina 
de projectar, de forma a passarem sem 
fim, que é como quem diz, oom o fim 
UgadO ao prtnclpfo. 

.ilttnutos mal$ tarde, o Sousa Santos 
diz-me com desgosto cque a cpescadi­
nlla• estd a cJrUan. A visitante del­
ta-me um olhar de soslalO que me diz 
escarnlnltamente: 

- Com. que 4ntdo um.a •Po.t".CadJnho~ 
de fita ... a •frUar>, heln? 

Jlfesmo sem me pedir c:rpllcaçlles "°" 
esclarcc~-la, nunt. tom u1n bocado tn ... 
certo de 01rnm n4o tcnr. a certeza se o 
acredltarllo. 

- Aq11llo a que tlc clia11wu •fritar> 
é o ruido que Jaz o som da pescai.li­
nha, aquele trr-trr, n4o ouve? 

Ela quedou-se a escutar e atirou-me 
esta comparaç4o esclarecedora e ful­
minante: 

- a assim como o barulho de estre­
lar ovos, n4o é? 

Nem conseoulr articular um esbôço 
de resposta. Afastei-me cheio de ins­
tintos antrOJ)6fagos para 1unto da c4-
mara, onde &e la filmar o último pla­
no, que mes11w d& d11as horas da tarde, 
se continua a cllarnar lrô1dcamente o 
cúitimo plano da ma11hll•. 

Anuncia-se a hora de almôÇo para 
os artlStas. Como de tarde se /Uma no 
Interior o pessoal técnico tem ainda 
um.a retlnl4o no estúdio... para abrir 
o apetite. 

Vamos para a rctlntllO. lllarca-se e 
combina-se trido. Do som d4o afluta 
uma última ordem: 

- Pile dOIS pan08 na cgrellta•. 
E a meu laao o cite/e de servtços 

anuncia: 
-Agora é que vamos almocar. 
A lmaglnac4o delirante ~la duas 

melas fras6$: cpanos na cgrelha• pa­
ra almoçan. DepoU reparo que a cgre-
1/ta• é a teia de •ervlço do estúdio. 
onde, agora v4o J)6r panos de amian­
to para atudar a formaç4o das condt­
çlles actlstlcas que o som acha conve­
ntentes. Mas a Ideia de comer panos 
de amianto grei/lados desgosta-me 
completamente, tanto mais que o ca­
lor da grelha nllo devia entrar com o 
amianto e seria coiner panos crus. Per­
di a fome devoradora quando me lem­
brei desta Ideia, mesnw d parta de res -
taurante. Sentei me d mesa e como faz 
um cineasta esfomeado, comi menos 
q11e qualq11er outra pessoa sem fome, 
apesar da lfngua do cinema parecer 
feUa e desenvolvida pelos maiores co­
mtl/Jes do mundo. - P. H. 

HOLLYWOOD 

A OISCóílOIA DOS DEUSES . • 1 

Pelo nosso <enviado especia l> Â.. de Carvalho Munes 

HOI,LYWOOD, 2G (via aérea) - A 
lnconfidênciu, <lousa 1>rotectora dos Jor­
nalistas, assistiu nca.a qualidade ao úl­
timo concilio dos deuses que ee realizou 
em Oliml)O. 

;\t.é agora a1>"nn1 se sabia que Marte 
saira da rtUnião irado e ainda por cim:i 
facundo, sel'Vindo dentro em pouco aque­
las serenai parageo1 de cenário a um ,.1UJ._ 
gare humano arraial de pancadaria. 

- e Para onde ~ mudaram os deuses? 
preguntava. <'m Não, t.ôdo a gente. Os ~ 
merciantes punham anúncios nos jornais 
à procura do Mercúrio e oa amantes 
mais romlnlicoe indaga'\·am ansiosos do 
paradeiro da Vénu1. 

Eis senão qusndo veio a Inconfidência 
ao rneu encontro, com a facilidade que 
as deusas tt-m de abordar um simples 
mortal, e dali a peuco estava tudo pôsto 
em vratos limp031 1ob a condição, porém 
<le ou guardar do quanto ouvi rigoroso si­
gllio. 

r:: claro que ela com i•to queria só pôr 
à prova a minha fidelidade profissional; 
nem cu estav& aliás disJW')sto a indispor· 
-me com o ltitor ncgand~lhe o conheci­
toento de factol tão -enaacionais como os 

que '8C deram nos últimos tempos nesta 
imprevista e sempre inédita cidade. 

'"O .. c~~: .. e;.;; tâd~· ~"ai;;g~Í~;-·é ·&~~ 
os deuses mudaram-se para Hollywood! 

Razões não faltaram para a escolha. A 
t:divina> tem aqui a&al'nto; ninfas super. 
-abund~m. (e é matemàtiea~te certo que 
onde ha ntnf'u, OI faunos não andam 101>­
ge); e-, finalmente, pela nojte adiante, não 
se afigura impoN!vel de todo topar-se ce>m 
alguma colWicta bacante. 

O Walter DiSMy, que tem a seu cargo 
o pelouro do Maravilhoeo, encarrego..-se 
da instalação doe alngulares hóspedes. 

A Vénus ficou em caaa da Heddy La­
marr, para ter vestidos à mão e à medida 
visto não ser permitido ajuntamentos n~ 
'Via p6blica. O Vulcano estabeleeeu-se no 
meu hotel, la<:al onde cu forjo estas mis­
gkras, atenção que muito me e:ensibillzou, 
já "" vê pelo significado que isso tem pa­
ra «Animatógrafo>. O Mor!<! hospedou­
-se em casa do Gary Cooper, porque êste 
desde que ec lnsercv"" 11a Guarda Muni­
cipal da Cal lfornla transformou a casa em 

<C.mclui ,.,. 6.' pdgina) 

adeus! 
(Kiiro th6 bO'l/s ooocl b11a) 

Chegou a Port.ugal com certa fama e. 
ta comédia musical de Victor Schertzin­
ger, o excelent<o rullu.dor e compositor 
recentemente falecido, eapecialista na en· 
cenação de filmea muaieait. 0..-facto, ;;,.. 
t<o Kin th6 b•v• 11ood bre não fica mal, 
por exemplo, ao lado do primeiro filme de 
Grace Moore, o magnifico cUma noite de 
amon que vime:,. há a<>is anos no $. Luiz, 
ou do cNoite de Glória> (TA. Miuio go., 
n>UM) que tanto êxito alcançou no P~ 
liteama ao aer apreaentado. 

e Beija oa rapazes, o adena f> baseia-se 
numa peça de Clare Boothc, a consagra.. 
da autora do dlulhorel>. Não sei o que 
será dta aua ~>CÇa, mas, a avaliar pela 
adaptação quo dela fiieram Harry Tu­
gend e Dwight Taylor, niio dC1Ve ser das 
suas melhores obr••· O argumento do fil­
me é, na realidade, o seu ponto mais fra­
co, embora certoc opia6dioa sejam bem 
achadoa. A aua ceapinha dorsal> tem fal­
ta de originalidade o de consistência. 

Victor Schertzingcr, no entanto, souba 
construir sôbro tão fraco alicerce um es­
pect!culo esplêndido, eempre agradá~el e 
sempre muito ccerto>, :realiudo com ópti­
mo apuro técnico, que ae evidencia e&pe-­
cialmente no sector mui cal (dirigido por 
Victor Young, e a que Schertzinger de­
certo não foi Clltr&nho) e no regigto de 
som, naa deeoraç6ea de primeira eatep. 
ria, devidaa a Hane Dreier e Ernest Fé­
gté, e na óptíma fotografia de Ted Tetz· 
)Aff 

O filmo Naloriu,...to pronuncia.damente 
com a presença de vúrlas atracções de 
vulto, além do. intérpretes própriamen­
t~ ditos, todot excelentes. Entre as pri­
meiras destacam ..... c a cóJebre cantora de 
1tWing Connir Boswe11 (aquela rapariga 
feia que canta na piscina) e o bailarino 
negro Roche4ter. Do. a<>gundos fazem.se 
notar Mary Martin, que interpreta a pro­
tagonista com muito acl'rto, canta magni­
ficamente e fa• lombrl\r Claud•tte Col­
bert, Don Ameche, 01e&r Le'l-ant e Ray­
mond Walbum. 

Muitaa alusões doa di6l01t0s à 'Vida e 
tradiçiles americanaa paaoam desperceb>­
das ao p6bllco portu1tt1ê"' Em compensa· 
çii.o, a cca~ria> e a qualidade d0$ nú­
meros mu1Lcai1 - em especial aquêle em 
que intervtm um ~ro de nf"gros e a can­
ção que Mary Martin canta na pranch:i 
da piscina - são perfeitamente acessfveis 
a tôda a gente. - D. i1. 

Quatro Filhas 
(Pour Da..ghterB) 

O cinema t<om andado freqüentemen~ 
afastado das hirtóriu ltmpidas, claras, 
que consigam acr, ao mesmo tempo, histó­
rias sem banalidadt'A fl(ias e sem ambi­
ções de cprofundidade>, mais ou menc.is 
petulante, e-xprcua com simbolismos pre­
tencio9oa e lngulot e luzes que são ... cli­
teratura>. 

Não que o Cinema. ae deva consumir 
num aó género de argumentos, com um 
só critério de trntamento, isto é, de reali­
zação. A aua infinita variedade comporta 
tudo e) pela a:ua infinita variedade, cons-­
tante e crescente produçüo, o cinema só 
pode vwer na 1·iqueza que lhe dá a va­
riedade de tôdas "" hlstóriaa, de todos "' 
ambientes o de Wdo• os estilos. Dentro 
<lesta variedade há, no entanto, uma equi. 
ovalência e uma propo.çiio, que devia guar­
da a cada forma a parte que lhe compe­
tia. AIJ .. bor da moda, porém, a neeessi­
<lade comercial mergulha onde sente ' 
agrado do maior número de espectadores 
e a moda nem stmpre f o que mais dese­
jariamoe que f3-. Por illlO o Cill<'ma tem 
andado afastado demais d88 histórias lím-

Nutc. Barm do. G1'ria, ~ 1 o 
Ciu, -OOroarão t.ôd<t. aq.ul<u obroa 
... - ~. por - mhito1 ci­
_,.,,togTáfioo•, T1WJ11ifutado• "º' filr 
mu do. rem<11to. /indo, altan<:em tal 
gllla.rd4o. 

* 
<Quatro Filhas>, pela pureza~ 

sinceridade da sua inspiração, e 
pelo trabalho humano dos intér­
pretes e realizador, 6 um filme 
que fica bem nesta barca da 
Glória. 

pidaa e claraa ma.a: humanas como esta de 
cQuatro 1''ilhu, e ipor ls.so, também 
quando hiet6rin• e fit.aa assim aparece~ 
nas tela.a dos cí.nc.mae, chocam cont ra a 
indiferença do p6bllco, cuja moda é no 
momento, diferente. 

cQuatro Filhaa> 6 uma íita inspirada 
na maia tema e humana delicadeza. Mas 
não so limita a ce>ntar, multiplicada por 
quatro, a história da cGata Borralheira>, 
como era fãcil acontecer. 

Digna do aeu grande antepassado, cAs 
Quatro lrml .. , .. ta fita apresenta o Câ• 
so das quatro filhN na idade de casamen­
to tratado com o earlnho duma compreen­
são auperior, e com o critério que mais se 
lhe e.justava: o da aimplícidade que cor­
responAlia à alegria e à pure:ia do am­
biente. 

Não hl, nem no trabalho dos argumen­
tistas e planificadorea que adopbaram a 
navela de Fannie Hurat, nem na realiza.... 
ção de Michael Curti• traição ao que 
mais fundamentalmente interessava res­
peitar. Do trnbnlho deat.e há que salientar, 
sobretudo, a mautria com que movimen· 
tou, quásl num s6 cdécor>-embora vasto 
e preparado com grande saber-com mar. 
cações admlr•veie, tôda a acção em que. 
a maior parte das vezea estão seis e sete 
actorea & repn!aentar. O ambiente <le f&­
Jicidade, de f!WCUr&, de espontaneidade, 
de documentário da vida jw.ta transpor­
ta'* a tôda a parte e não pode deixar de 
chegar até ao eapectador. Memio quan­
do a tragédia, ou 1implesmente a dor en­
tram • represtntar o acu papel, nunca 
um. exagêro, ou um tsgare vem altenr 
o equillbrío da calma &<>l't!Didade em que 
tudo decorre. E a dor passa, naturalmen­
te, desfeita aoe pouco• nll(luele ambiente 
luminoao. 

Escrevemos ambiente luminoso, Pareec­
-noa eer asalm quo melhor ae qualifica o 
trabalho do docornçúo (Hughes) cheio M 

~itfo~~:~'ªe c~ra1T!~fr!,~r!u~~~!~·ª ~u~ 
minoaidade <l-UC convinham a uma fib 
cujas alma1 e :imbitntea: nunca destroem 
a feliz imagem de primarvera com que abrt 
a fita. 

Priscilla Lant é invulgarmente bonita; 
Gale Page l<?m uma beleza cheia de se­
riedade que int.etta:a ! t6daa são extraor· 
dinàriamente aimpáticu, e representam 
com acêrto igual A sua simpatia. Claude 
Rain.s na compoeição do velho músico 
Lemp, pai daquela familia feliz, emprega 
todo o saber o aobriedade que sempre ::a­
racterizam as auae interpretações. E May 
Rob~n f a g;rande actriz de sempre. 
Jeffrey Lynn e John Garfield dois ga.. 
lãs de poraonialidndr.s e estilos dife­
rentes, mas do grandea qualidades de­
sempenham correctnmtnte os seus papéis 
- Lynn obrigado a Interpretar o maís 
difícil, ser nnturnl como todos os dias. 
Garfield, interpretando uma pe1'SOnagem 
de complicada Jllicologia a<>mpre sem exa­
gêro. - F. G. 

1'usões Perdidas 
(Sidcic<llka of Londo,.) 

St. Martin e,,_ é um romance da noti­
"el ....,ritora Clemenee Dane que adapta­
ram ao cinema com o tltulo de Sideu.'Olk8 
of Lon@>L Oa t rabalhos desta escritora 
possuem caracttr1eticos especiais que não 
se coadunam bem com o cinema, sendo @ste 
filme uma prova do que afirmamos. Há, 
porém, nn história umns personagens 
curiosas e bem delineadas capazes de ía. 
zer andar pelo beicinho qualquer bom u­
tista que ee preze. 

Charles Lau11hton, que se associou a 
Erich Pommcr para o produção de Side­
walk• of Lmadon, 6 um artista muito int&­
ligente que por oerto se apaixonou pelo 
personagem Chnrl«a que se ajusta perfei· 
tamente à aua personalidade de grand• 
actor. 

Laughton, artl1ta, s6cio de Pommer, 

Na. /J4rotJ, elo l'Nrga.t6rW 1....W e:t­
po1io., pam purgar acoa cuipa-8, 
aqudM ODiNa ou,.,... da• fitai que, 
IMÍO "'"''°"""' .. !Ofl•• "" 111(..-no, 
tnham ........tido qualquer ,,.cado '1"" 
lhe• ved<o o. entrada "º P<>r0f1? ci­
ni{Uo. 

* 
As qualidades de direcção, de 

interpretação, da fotografia e 
das decorações de Beija os Rapa­
z~s. e Adeus!» niío ganharam " 
céu, Por ti·aição da história com 
falta de originalidade e consis­
tência. 

PAG. 5 

produtor, estava como peixe na ãgua. Tim 
Whelan, chamado j)ara realizar o í ilme 
não podia impedir o patrão, artista mun~ 
dialmcnte conceituado & crio.dor notabills­
a!mi de algumas das mais extraordinárias 
personagene da tela, duma exuberlneia da 
representação, emborn esta não estivesse 
do acôrdo com a realidade. 

Laughton, e1tava aasim, como que no 
parah:o doe acto!W; podia cuidar com ca­
rinho d.a sua pc1'90nagem, o bom Chlwle1, 
senti·lo e N"ív6-lo a seu modo. ~le, que in­
terpretara. por maia do que uma vez per. 
aonagena eatnnhat, e dera a tôdas um 
retêvo extraordinirio, tinha a prática, !1. 
autoridade e oe conhecimentos .necessi­
rioa para pôr e di""6r doe seu• movimen­
tos e da sua mNc:ara de actor. 

Quem 1Yiu1 como nós vimos, /buffs Pt:r· 
dXIM - é (;etc o titulo portuguEs dado 
ao íilmc - garante a péa juntos e afir­
ma com uma corrvicçiio inabalável que 
Laughton, o Grande, como cu por um pra .. 
zer estranho entendo chamar-lhe, ínlhuu 
mais uma vu, como falhou em alguns 
filmes, nomeadamente A Pl1Ulladl> de Ja. 
tn.a.idl>. E então, com palavras que entendo 
e afirmações que compreendo declara : 
Laughton o RuggÜ'• de Ultimo Escrcm>. 
o Ton11 Patu.oci dt O Outro, o estranho 
monarca inglês de A Vida privada de Hen.. 
~ VI//, tamlx'm pode ser o Charll• 
de SiMu"11"6 o{ L<mdhnl Tôda a carreira 
de um grande artista tem altos e baix-::s 
e aó assim .- compreende a constante acti. 
vidade em bu1e& do Perfeito. 

Ressuma do último trabalho de Lau­
ghton o mesmo que de algumas das in­
terpretaçlles - creio mesmo que de tõ­
das - de l..ealie Howard: a excessw> 
personalidade do actor abafando o perso­
nagem da higtórin. 

No caso prtt<>ntc, o Chark11 pela $u~ 
existência o pe1ns 1uu reacções não é 
um ser como n6e. E ao pensarmos nisso 
atcnoriz~n~ n. ldcin de que Laughton 
seja um anormn1. 

Ocorre-noa agorn cm pen8&mento que se 
amolda perfeitam•nto à análise que esta­
mos fazendo: tanto peca o que não atinge 
como o que se e•-'•· 

L.aughton, foi a11-m do que dwia ir nl. 
1ua int.>rpretaçào de Charl•• e pecou. La­
mentamos, porque muito o admiramos. 

Erich Pommer, o \'tlho Pommer dos 
ãureos temJlO' da U. •'. A., ao produzir 
êste filme decidiu induir no elenco, além 
de Laughton mai1 trfa atracções: Vi\·ien 
Leigh, a orquoatra de Carrol Gibbons e 
Ler!"y Adler, virtuo11e da pita. de beicos. 

Vivian Leigh na impulsiva Libb11 'Vai o melhor que Podia ir. 't--nos mais acessí­
vel, mais latina o embora angJo-gaxónica 
como Lady Hamilton, niio possui a am&­
ricanitação que deram à Divina amante 
de N clson na 81lt/1Jht< <lo Tr!lftd.gar. 

Mais frágil oíndn do que naquele pape;, 
Vivian Lcigh encontr~sc menos artificial, 
mesmo menoe ;inda, mas mais mulher e 
muito mais à vontade porque eetâ na sua 
terra. e 11um filme que nio foi feito se­
gundo o aistema e a bitola americana. 

Carrol Gibbon•, a aua orquestra, • 
Larry Adler IÃO atraeçõ<'a apenas, no pro­
grama, noa cartaz<ol e nas legendas. :-lo 
füme nio 1e dá por elas. Fôsse a íilar­
m6nica da maia humilde aldeia portu· 
goesa e o efeito seria o mesmo. 

Há, porém, aliumaa coisas neste filme 
dignas de menção: Todol!I os cenários e 
especialmente a escada da pensão de que 
Tim \Vhelan aoubc tirar partido; a qu•· 
!idade da fotografia de Jules Kruger e 
todo o movimento das ruas de Londres em 
que se não nota o mínimo artiílcio. 

Nai realizaçilo de 'flm Whelan observa­
-se as dificuldade& com que lutou na cine­
matização da obra de Clemcnce Dane. D&­
fend&-se o melhor que pode e por vezes 
permite-se o luxo de acertar, fazendo coi-­
sa boa. Ficarac com a certeza de que sabe 
do ofício e se melhor não íez foi porqu• 
aa condições cm quo trabalhou não o per­
mitiram. - J. M. 

A Baroo. elo Inferno re"1 nlegado, 
aem qiu>rkl, ..,,,. .,...u.u cltuftl$ • 

pa"""'1al elo rtmo elo l>itUJo, sev bar­

queiro, tudo o qu. nem eom o. tstodia. 

no Purgat6rio •• podlrio. aal•'<lr. 

* 
Nos filmes estreados na sema­

na finda, nada há que mereça a 

viagem na barca de Satanaz. 
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Marcel Pagnol 
zoçao do filme 
Etoiles», com 

Suíço acaba de ser apresentado 
novo filme «Emil», uma comédia 

bem realizado 

começou o reali- O octor alemão No 
«La Priêre aux Heinz Ruhmann o 
Josette Day e dirige o filme «Der 

Pierre Btanchar Engel mit dem Sor-
tensfiel»,interpreto-

1 do por suo mulher 
Jolarcel Pagnol, o antigo proftuor <lo 

liceu de Mareelha, cujo cTopaie> o levou 
do gruPQ doe .seus alunos e do doko far­
niente da Canebiêre para a g16ria unive~ 
sal e para a proeperidade, desde hã alpns 
anos, quâai logo nos primeiros tcm1>01 do 
eonoro, começou a dedicar o seu int<!rêüe 
e a sua lltençio ao cinema, tendo oté ~u.c 
seu. ingresso no campo das bnnicn1 oni· 

Ma>rc<I l'a(111ol 
madae dado origem a aturadaa e tumul­
tu01aa polémicaa. De facto, Pngnol, com 
a •ua ideia da teatrofl"(•fi.a, ou f6m a 
produção de filmes em moldes absoluta­
mente oPQstoll aoe que ~m seguido, de.de 
sempre, a obra cinemntogrãtlca, oom r~ 
produç6<1 de peç8'1 de teatro por meio d'> 
filme, e cujo valor ~lo queria que con•H· 
tu!- mais na beler.a do dlAlogo que nu 

hte novo rume do come­
dlógrero marselhês é o 
primeiro duma nove trllo­
gle,como o lorem «Merlus» 

- «fenny» - «Ceser» 

1; uma coisa tradicional entro oa actores 
alemães o facto de uma NU por outra pas­
sarem da frente da obj<ctiva para detri& 
d.a câmara, ocupando o cargo do reallu­
dor, que por ve.ies, comulat.ivament.e, a ... 

pr6priaa imagens, dando assim primacial soeiam ao de intérprete doa próprios fil­
importAocia ao actor do texto em dctri- mes. 
n1-0nto da peraonalidade e dos atributos do ~ disso eicemplo frlwnte Wllly Forat 
rcnJi.z.ador. Para êle, e para outros que se cujo nome, ora corno director - cMnaca­
aesociarorn k>gô todos, evidentemente, Je rada> e cMazurka> - já como realizador 
formação teàtral, o texto era a base da e int~rprete - cOpcrcta> - tem apan.'­
obro, não tendo a imagem outro intcrêsse cido em tVârios. filmes nlemi\ca. Ultima .. 
quo nüo íôs.se a mera ilustração dêsse mente dois outros &ctorea vêm ilustrar o 
texto; co rca1íz.a.dor não passava dum téc- que acabamos de dizer. 
nico puro, como o operador ou 0 electricis- São l!l~ Theo Llngen, o Impagável có· 
ta>. mico que o nouo p6bllco tem "lato em 

Evidentemente que essa bortoeja do tea- numerosos filmes germlnicoa, que não h6 
tro etPl ocmaen·a, como lhe passaram a muito dirigiu, parece qué com baatant.o te 
chamar oa ~us dehactores, não pegou. E licidade, a opereta cFrau Luna> para a 
o próprio fundador do famigerado proces- Tobis, e Heinz Ruhmann, outro upanto­
to, mudou completamente de rumo, tend~ so comediante do cinema alemão, das fi .. 
depois dado ao dn<>:ma obras de inegb.vel guras mais populal"t"• na Alemanha. , 
ivalor como cAngêle>, como ~Re:gain>, que qual depois de ter interpretado o fi1me 
os crftiõOI americanos consideraram 0 m~ cDer Gasman> ao lado da simp6tica Anny 
Jhor f'lll1W' est.r•nKetro apresentado e:n Ondra, e de ter apa!'(l('ido ~mo primein 
l!.MO n01 Esta.doa Unidos, ou como c:La figura no fil~ de ambiente mllit:a. 
l"'emme du Boulangen. cQuax, der Bruchpiloh, m• a~ra diri· 

Marttl Palf!lol que, como se sabe, tt.m gindo o filme ~Der Engl•I mit dtm S:ar. 
em M•l"Mlha ectúdios próprios. os quais tenspieb de que são int.érprttea 1ua mu· 
têm aldo duma importlncia e eficiéncia ;to lher, a actriz; Htrtha Ftiltr e Han• 
renuccr do cinema da zona l.Wre, com...'- Sõhnker. 
çou agora a realização dum novo filme, o 1 :;l;l§j~5===========:: 
primeiro que realiza depois dos aconttti­
mentoa que perturbaram o seu país. 

Como o .. u famooo trlptico que foi 
cllariu1>, •Fanny>, c.Cesan - em que 
se tradUJ.iam os temas da atracção da pa<­
tida, da chamada ao lar, do a.mor pelo fi­
lho - &te novo filme será também o pri­
meiro duma nova trilogia, por que de há 
muito ae interessa e entusiasma. o autor. 

lntítut...,.. d..a prihe aux Et<>iles. e 
nNe inttrv~m Jo.sette Day, uma actrizi­
nha que até agora não ti~eta ainda opor· 
tunldade de manifestar claramente o seu 
valor, a que, em parte por razões de or­
dem sentimental, Pagnol confiou a inter­
pretação do primeiro papd feminino d.o 
ecu filme, o grande actor Pierre Blanchar, 
Jean Chevrier, um dos novos de maior 
mcrteimento do cinema francês e êlse ex­
traordinário comediante que é J ulien Ca· 
rette. 

Como 8C ,,,.a, de.ata '1'tz, coiso rara nos 
filmes de Pagnol, Raimu, seu grande ami. 
go, não tomou parte na distribuição. 

CAílY coorEíl 
ganhou no último a no o fab u­
loso quantia de 12.400 contos 

Sensacionais revela­
ções sôbre os solá­
rios das vedetas de 
HOLLYWOOD 

Nos estúdios argentinos há 
grande actividade trabalhan­
do-se com desusado ritmo 

Oeeperw sempre admirativos comentA­
rios, de mtet.ura com a aua pontinha de in­
veja, a referência àa aatronómcaa eomu 
representativaa doa aalãrioa doe actor .. 
americanos - na Europa, u.Jvo dua.a '>U 
três excepçóea, o cuo eat.â bem longe de 
atingir u proPQrçóea do que ao paaaa na 
terra do Tio Sam - pagot pontual o ma­
gnânimamente pelaa caaaa produtoras que 
ae orgulham de os ter sob contrai<>. 

Como aa repartlç6ea americana• re.pec­
tivaa se encarregam de tornar público u 
importâncias que durante \l.m ano a 1enie 
de cinema tteebeu, fio&--ae au:im aabt.ndo, 
sepndo o úlUmo boletim publicado, qua11 
toram u peraonalidadea do cintrna rnal.t 
contemplada& pelos produtoru. 

De Wdoe os pai- da Am~rica do Sul, 
a Argentina é, atm ddvida, aquele em que 
o cinema não aó ae encontra maia flon:• 
cente, como ainda o que conaepiu auncir, 
em certo número de produçõel, um nlv.l 
artlstico e lffnico de merteido d .. taque. 

Salda de virioa totúclioa, poia atinl"m 
já um número interuaante os ltWI cai.. 
liets> em que &e trabalha em cinema, a 
produção nacional argentina tem alcança . 
do nestes \llti.mos anoa um deaen\·olvimen-
1<> que "" tstrangeiro tem cauaado certa 
admiração. 

Argentina Sono Film, compahia pl'Odu­
t<>ra onde estão inv .. Udot Importante& c.a.­
pitais dum pala europeu, é a mal.t eatep 
ri.zada emprêaa argentina a que tem 80b 
contrato alguns doa mala cotadoe ttaliza­
dores como Cuar Amadori, Lui1 Sa1lavt· 
ky, Carlos Borcosgul, Albert<> de ZM'alla, 
L. J. Moglia Barth e ~fario Sortici, e en­
tre os seus artistas a fa11101a vedeta Llbet­
tad Lamarguc, grande figura do teatr".>, 
da rádio e do cinema, a jovem e 1lmp6.tica 
Nini Marahall, o consagrado Pepe Arlaa, 
Olinda Bozan, Elisa Galvé, An(l'Cl Maga~• 
e o célebre cantor de tangos Hugo dei 
Carril. 

A par de&ta existem outras <lll&t pro­
dutoras, de hnportancia tarnWm, com., 
Pampa Film de que 1Ao figur8" dc•taca­
du os realizadoru Adelgui Mlllar, que 
durante muitos anoa trabalhou jã na Eu­
ropa, Enrique de Rosas e Lucaa Dcmare; 
Produtora San Migue:1, Lumiton, E. J.". A., 
são PQis outraa tantas ao<lodadoa produ­
toras que alimentam o mtrcado arsenUM 
eom filmes nacionais. 
~ccnttmente reuniu em Buenoe Aittt 

um juri, de que o perfeito dma cidade era 
o presidente para atribuitão do vAriOI pri­
mios nacionaia a produç6M •rst"ntinae 
ap1""entadaa durante a época 19,~I, 
ooncu?'90 que teve- o. ae-guintell ft'sultadoa: 

O primeiro pn!mio foi dado ao filmo 
e Heroes Sin Fama>, t.tndo tambfm a e:m-. 
pr&a Sono-Film produl<>ra daquele, rtee­
bido como pn!mlo a hnPortlncla de 7.500 
dl>laree, tendo .-bido ainda pn!mloo ai-

aun• elementos técnicos que intervieram 
naquele filme. Foram êlu os autores d) 
al'g\lm<nto Carloo Olivari e Sixto Poru!al 
Rios, o realizador Mario So!fici, que ~ 
~bo:u t.róa mil dólaru; 1.000 dólares fo­
ram atribuídos a JO<Ik Vuque:i Vigo, au­
tor da música, 1.SOO ao técnico de som 
llario .t~ez.ia, e igu.al soma ao fo~o 
i-·rancioco Boeuninger. Outros dois pré­
nuoa, na. imp0rtincia de mil dólard cada, 
foram dados aos dois principais intirpre­
tea t:taa Gahé e Jo.é Olarra. 

O 2.• prémio dêaac concurso recebeu-() 
o filme cHuella>, apresentado pcla mesm'l 
caaa, que por isso recebeu 3.000 d61art3, 
tendo tam~m *Ído contemplados com pré­
mioe em dinheiro os demais elementos téc­
nicos - o realizador Luis 1. Moglia 
Barth, e Hugo lllae Ougall e Homero 
Man.zi pelo argumento, a M.ario Moran:> 
autor dn múaiea, e técnico de -som José 
M. Pnleo; também foram premiados Hu,gl) 
S. Chieaa e Antonio lllerallo, que usina· 
rom a fotografia, as.sim como os artistas 
Ptfolia.a Zunl e Enriquc Moiiio, seus prin· 
clpals intérpretes. 

Além dêste• filmes outros foram nease 
mesmo certame galardoados. Foram êlei 
n 1>eHcula cBnjo e) cielo salte.fio> como 
o melhor filme cque dava a oonhecer a b~ 
tez.a da terra argentina>, apresentado pels 
Ca&a Suec&os Argentinos, o jornal cine­
matogrli!ico editado pel,. Argentina-Sono 
Film e o desenho animado cEntre Pitcs 
y Flautae> de Quirino Chriatian. 

E •rora para completar o noticiário a ..... 
gentino, "amoe dai alguM Utulos de fil­
moa p.rtttnl<!.mentê em rea.Jii.ação nos e.s­
t6dios portefioe. 
• Noe tatúdios da Lumiton filma-se 
• Adol~ncia>, eegundo \lm argumento dt 
Pondal e Olivari, tendo como intérpretd 
Anbtl Magana e Martla Legrand. 
• • En d Viejo Buenos Ayres> é como 
14! intitllla o fime de oue Sik'ana Roth é 
a protagonirt&, e q~ San li iguel pl'Odw:. 
• O ...-&dor Mario So!fici, de quem já 
falimoe acima, oome(ou para a AJ'a'e'Dti­
na Sono Filme e EI camino de las Ma ri· 

À frtn~ de todoa marcha Gary Coop.r 
que recebeu a ninharia de ,04 mil dólaru, 
o que dá qualquer coisa como 1~ mil e 
quatrocentoe conto.! ... 

Vem a seguir Jamea Cagney com 
368.333 d61aru, Bing Crosby com 2;;G 
mil; Frei Mac Murray com 240 mil; a 
desditosa Carol Lombard com 211.111! 
Gingn Rogers, cuja oategoria oempre 
crescente lhe permitiu ganhar 219.600; 
o realizador John Ford com 235 mil; 5<>­
nia Hcnie, a qual com OI seua lucro1 do 
cinema junto aos que lhe trouxeram a 
ctournée> com a aua 1c~Sht>w r«ebeu 
249.166 d6larea; Erro! Flynn com 213.333; 
Claudette Celbert 150.079; Edward G. Ro­
binson lG0.000; Don Ameche 128.583; 
Charles Boyer 100 mil; Stan Laurel 
82.500; a mesma importância que ganhou 
Adolphe Menjou. 

No entanto devemos dizer aos nolJIOl leL 
toreg que aquelas 10maa não aii.o 01 que 
e.fectivament-0 entrarem nOI bolsos dOI 
seus respeitoso~ titulares. Muito lontll) di11-
so, pois mais de dois terços do que ganha­
ram ficaram pelo caminho cm taxas, co 
missões de agentes, etc., o que npeHr de 
tudo não deixa de ser absolutamente invo­
jável e agradável... 

naS> feito sôbre um argument<> de Sugo 
Vast, um dos maia notá\'eia ucritorea aul .. 
americanos. 
• Alfredo Jordon e Aido Alberti •iío 
os dois princl1>&it intérpretes do fihue qut 
Catrano M. Catrani "ªi dirigir intitulado 
cSin!onia cm Blanco•. 
• .Boina Bianca>. é outro filme da A,... 
gentina Sono-Filma de que Sabina Olmoa 
é a primeira intérprete. 
• A E. f'. A. COm<'ÇOU a produllr o fil­
me e Papi Tiene Xcwia>, de que Loon Mi r­
ias é o realiiador. 
• Lum.iton terminou o filme e.Mi amor 
eres tu•. 
• ~fechar Ortiz dirip o filme cEl Hom­
bre que )~o qu~r.t•, •raldo do araulr'M'nto 
do escrit<>r fran<fs Jean Ja<quea Bernard. 

À actual produção cinematográfica stú­
ça, _de que OI leitores de cAnimat.ógrar.,. 
Mtã? ao par etravb as notícias desen­
\'Otv1da.s qu.e lhe têm sido apresentad3s, 
vem agora JUnt.a.r-se um novo filme, o pri­
meiro trabalho duma sociedade recWi for­
mada de Zurich, a Gloria FHm, película 
em qu! tudo, desde o ccenário> à jnter­
Ptttaçao é obra de naturais daquele pais. 
~Me filme que ae intitula cEmib, é ex­
traido duma peça radiofónica de Kurd E 
llelne, Que é tamWm o autor dos diálO: 
goe e o seu argumento conta as aventu­
r~ dum pobre diabo, Emil Burgi, cuja 
quietude 6 perturbada ora por uma mu­
dan~a ruidosa que se dá no prédio onde 
habita, quer pelo barulho dos vizinhos (e 
cima, já peta inveja que tem dos seus 111i­
zinhos, sentimento que é ainda avivado e 

Em lt61ia, Michel Simon 
e Isa Pola são os intér­

pretes do novo filme 
«C A R O V A H A » 

Michel Simon, o actor notável q~ com 
tão grandes criações tem brindado o d­
nema é um frequentador usíduo dos e5-
~ioa romanos, onde por várias veu.s tem 
11do intérprete de v'rios filmes. 

Ainda rttenttmente, como cAnimató.­
crafo>, em devido ~mpo noticiou, o inté'!-

Ieo. Pol,,. 

prete rnagi1tral do actor falhado do cFirn 
do Di .. foi o protagonista da pl'Oduçã> 
italiana cll Re ao diverte>, extraído da 
obra de Victor Hugo, que serviu de libreto 
1 oonhtcida ópera de Verdi, o cRigoletto>, 
e que Mario Bonnatd dirigiu com notável 
acarto, no dizer da critica que não rega­
teia, também a Hichtl Simon os aeua elo­
gios, pela forma como comp&s o seu Ri­
goU>Uo. 

De novo M ichel Simon actor su.iço a que 
o tu.tro e o cjnema francês deram no~ 
riedadt, eotá a trabalhar nos estúdios ita­
liaoo.. Para o pl'Odutor Miguel Escalera, 
que produllu também dl Re Se dii<erte>, 
eotá ~lt lnterprrlando o filme cCarovanv, 
ftito elibre um argumento de Gustav Abel 
e Amletto Bonetti. 

O ttalizador do filme é o cregisseur> ale­
miio Carl Roch, tendo Ubaldo Arata como 
operador. Ao lado dt !fichei Simon tomam 
também parte Iaa Pola, jovem "'edeta de 
«rande popularida~ do cinema italiano, 
Rouano Brazzi, Renzo Merusi, Valentina 
Corte.se e Cario DuS<?. 

cBorn to Sing> é o título 
dum nÓvo filme interpre­

tado por gente nova 

Depoia do& filmes e De Braço Dado>, 
•O .Hei da Alegria> e do recente cBab>s 
on Broadway> com Mickey Rooney e Ju­
dy Garland em que os elementos jovens 
aeus contratados têm tido rpapel prima­
cial, a Metro Goldwyn lllayer está agor~ 
a produzir um novo filme com idênticas 
características, em que a jnterpretação es... 
tá a cargo de jovens actores. O filme inti­
tuliwe •Born to Sing> (Nasceu para ea.1-
tar) e dôle aão int.;rpretes Virginia Wei­
dler, Leo Gorcey, um doa rapazes das 
cRuu de N&va York>, Ray Mac Oonald, 
a nova descoberta dos estúdios de Louis 
B. Maycr, Rags Ragland, Oouglaa Me 
Phail, oenhor duma bela voz, Maria Flynn 
e Daria Hood, quhi todos elemcnt<>s no­
\'01 na idade e nos Ntúdios. 

Nutc filme, Que Edward Ludwig di­
rigo, Douglu Me Phail, canwrá <Balis.d 
for Americano e Virgínia Weidlt.z:, por 
1ua \'H, canta c.l'tl Love You> e cCat· 
mt~ La Zona B~n>. 

Sammy IM, fonnado na """°'ª das 
Zi•.rrf•ld Folliea que como enaiador de 
bailadoo tem butanu caugoria é quem 
dirip e movimenta as numerosa.a: m.a.ss.u 
COraiL • 

A construçlo dos novos 
estudlos d• Montreux d6 
origem e uma nove cem-

penhe de Imprense 

exagerado p0r uma revoada de carta1 
anónimas que êle reeebe, mas que rui. 
mente 41ão destinadas a um outro. 

O filme, cuja realização está ao Qut 
dizem as informações 1utça1, acima cio 
que é hãbito verificar noe filmo fcitoa 
neste pais, é interpretado por um grupo 
de excelentes nctore• à fttnte doa qua~ 
se destacam os nome• de llegctschewcller, 
na personagem curio8Jl do pr<>tngonfata, 
Rasser, Gnllinger e Walburg Gmur. 

Também na Suf~a, t.anto 11a imprenaa 
normal como na especializada, reino. nu· 
te momento grande alvor6ço. 

Como já notic!émoa, no Sulça de lln· 
gua francesa plancn..'Vn·ao n constro· 
ção de dois estúdios em Montreux, trD 
virtude desta parte do paf1 estar, sob o 
ponto de vista de apetrechamento de pro­
dução, em nttida inferioridade com a Sof. 
~a alemã, onde existem vário• utúdlos 
Foram exact.amente 01 jornal& deet.a r• 
g-ião que se empenharam numa campa­
nha eontra o estabelecimento dê-llit"1 nO\'OI 
est6dios, para cuia conitruçio foi pedicli 
o auxilio financeiro oficial, com o que os 
meios in~reaaadoa dt Zurich discordai< 
oOmplet.amente, cmprtl!Ando todoe OI "'"' 
e!Jorços para que a iniciat~a. pelo menos 
com comparticipação do Eatado, não Ti 
avan~. 

,t. discórdia 
dos Deuses . . • 
(Condiuão da 6. • pdgma.) 

quartel, retirou oe amarelos da pori. 
~ ':z~~r!'. mesa ao toque de co~ 

Enfiin, un• pior outros melhor, ll ., 
arrumaram todos. Jdaa, cada. qual el 
d&.fl euaa prerrogativ8'1, embora nlo p°: 
eem de deuaca no exmo, começaram .latt 
a fazer das .,, .. , num meio. JA de ai <li. 
nâmico como &te, pouco propicio Porta~ 
!<> a deixar lne~ meemo aqueles q111 
poasuem o nada humano prevlléglo de 1( 
trabalharem quando querem. 

Embora pareç'a quo Jlfio, veln a pro)>6. 
si!<> dizer que os habitantes mala grat . 
dos da Cinellndla não podiam ficar indJ. 
ferentes à guerra e que a altuação P• 
rene de estar na berlinda OI obrlaava 1 
fazer algo que se v'i.ue e, príncipalmtl). 
te, .se anunciaa.se. 

De uma manoif'a geral, ª' e1trêlae in .. 
cfel\'eram-ae na Cruz Vermelha (hon11 
soit ... ), mostrando deade loco um 1rranc11 
entusiasmo em "'..ncomendar ao Adrian fo­
togénicas bata.a brancas, e oa astros l1o 
gressaram na Guarda Municipal, jA "" 
o seu coração arraudo por tanta paixão 
na tela e fora d•la OI Inibia de .. rvir :n 
exército. 

Ora, como se sabe, •• mulherea Coltat 
de se imitarem mUtuamentto, ma1 l1 • 
condiclas, e a atitude que, à uma, u • 
trelas tornaram era PQr demaia conho. 
cida. 

Foi então que a Dorothy Lamour, i-,. 
variar, se lembrou de despir (utt-lhe a: 
ccaixa>) a bata, de deitar !ora o bivaq. 
que lhe realçava o cabelo, e lntl'Od111:>­
do-.se no maia vulgar fato-macaco dtu c­
trada numa fábrica qut, dePOll de dclu: 
de prodUJ.ir o que produz - palhinM> 
para carapinhada - há de vir ainda as 
dia a pl'Oduzi.r bombardeiros. 

Nesta altura a Vénue, infringindo • 
leis da hoepitalldade, e ao meamo tompo 
desp<?itada pelo deaa~go da eot~la 1 • 
tética e movida de ciumea por a ver tD' 
trar nos domlnios do Vulcano, Jurou vi• 
gar,ge. 

Quem conheça bem a mulher (da.,.. 
um dôce) pode fazer Ideia do que .. ,. 
capaz uma deusa. E ,. PQbre Dorothy La· 
mour, 60b tal sortilégio, <'ntrou a perder 
o sentido das corrveniancina e, ao tcrcti­
ro dia, entrou nn fábrica conaervnndo ait• 
o fato.macaco, maa reduzindo-o às mQ­
destas proporções duns calções excc.swa· 
mente curtos ou tnlvtii: nâo, enquanto 
colo surgia nWco e bclo no enquadrarnc11· 
to generoso da ganga azul. 

Jupiter ainda quis intervir com a aua 
autoridade de Condutor dos deuses, m 
não conseguiu de:rimir o pleito entre • 
Vénus e o Vulcano ou sequer eatabelrcd 
a paz de esplrito dot de........,.1tadoe <>P" 
rários, e a fábrica, aeguindo a filoto!i• df 
que ceada um é para o que natco, cofl' 
tinuou imperturbà\'elmente a produiir ... 
palhinhas para carapinhada1 ... 

Os jornais americanos e proviv~Jmrritc 
os dai também, dtram a notkia de qoc 
estava avaliado em meio bombardeiro t 
prejulzo que a preaença da tncantado.,... 
Oorotby causava l de!- nacional, ,.JJ 
julseo êste cálculo mui!<> lquem da reaJI 
dade. A minha 01>iniio é que tia é eapal 
de deitar a pe~r uma eequadrilha 
teira com aviadolft cli MnlYO> e toJo. 

A. DE CARVALHO NUt•:ES 


